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Deputado Anísio Rocha

O cadáver do comerciante como foi encontrado, um empregado suspeito por haver comprado a corda, o motorista e os dois sócios de Adriano Simões

HAIS UMA FACETA DA DITADURA JUDICIARIA QUE INFELICITA 0 BRASIL

O JUIZ 
TERIA PREPARADO

A ABSOLVIÇÃO DOS ASSASSINOS DE AlDA CÜKI

DEPOIS DE ESCOLHER OS JURADOS, DEU-SE POR IMPEDIDO 
- 

LIBELO TREMENDO O DISCURSO

PRONUNCIADO PELO DEPUTADO ANÍSIO ROCHA, DA TRIBUNA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

Encerradas 
as festas de aniversário

de Mário Pinotti na Vila São José

0 bairro inteiro vibrou de alegria com a visita do ministro

— Festa 
popular às 23 horas na cidade nova de Caxias

» .... nAriA ravoipftnf.i. ft.ll rnmo

nk.. Ia de ar>iversário do ml-
SÍ™ Ma"° Pinotti teve um

táw2 
ouro com M nianifes-®ÇOCS QUP fi<; mnrüHnn.e rii

A propóflto do crime que vl-
tlmou Aida Cúrl, o deputado
Anísio Rocha pronunciou, na

Câmara, o seguinte discurso:
"Senhor 

presidente, senhores
deputados:

Vn» o 1W 011 moradores da
t.„ , 

Jwí- em Caxins, pres-

Saúde 
*° iit'ulttr da Pasta da

Após o banquete uni que foi

homenageado como o min»»-

tro do ano", pelos jornalistas,
radialistas e outras classes, o

ministro atendendo a umcm-

vite da população da Vila 8.

José através do deputado Te-

nórlo Cavalcanti, ali compare-

ceu cèrca das 23 horas.

Os moradores aguardavam a

chegada do ministro. Haviam

engalanado as ruas com arcos

de palmeiras, folhagem, bandel-

(Conclui na 2." pag.j

8 PÁGINAS

Mário Pincrttt

Desejo comunicar & Nação
uma das mais sórdidas mano-
bras que se pode conceber para
impedir que a Lei seja aplica-

da. que Justiça seja feita e que
a Sociedade, a Família, o bem
comum tenham a necessária
segurança no futuro. Refiro-me,

*

meus senhores deputados, aos
conluios, fts medidas subterrá-
neas, a uma porção de atos

(Conclui na 5." pig.)

I» {orou d< mu feito por homens que Intua pelo* que ni» podun MU*

Diretor- Responsável

TKNÔR10 CAVALCANTI

Redator-Chefe

SANTA CRCZ LIMA

WO V Rio de janeiro, sábado, t3 Se Janeiro de ISSO — N.» 1S3«

DEPOIS 
DbmlARRADO E AMORDAÇADO,0 COMERCIANTE TEVE UM

Olho 
vazado por um tiro e o crânio rebentado a coronhadas

0 suspeito número um é um 
guarda-noturno 

residente em Novo Iguaçu, habituado a fazer extorsões 
— 

Na noite do crime três perigosos

assaltantes bebendo

numa 

"birosca" 
da Rua Geraldo

Rocha, onde se deu o assassínio

(TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

O comerciante assassinado, em retrato recente
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Rio, 23-1

tUTA DEMOCRÁTICA

IHC

Impotência e

Doenças Sexuais
— Pré-nupcial -

TRAIAMKNIU RAIJUX>

o iurpreeiidt-ute com •tpttr«

1banem ruodertm d» lmp"Tí*n

cia rO) ambo. nt «"«o» - Re

|in.**tir-«,.imeiitc fr reruper.cjíir'

df) distúrbio.*4» ucrvowos «.cutuai*

ClimC* M-DICA ESP-CAUZAOt

CÔNSUL IA COM

RAOIO^LOPIA

Diariamente da. | às 19,30

fElEFONE. - 54-S30.

PRAÇA OA BANDEIRA

N.° 189 - Coso 10

CAPANGAS
PARA MATAR O

CHEFE DE POLÍCIA
S. LUÍS. 22 iTranspress! —

Segundo se propala nesta capi-
tal a família do Jornalista Ote-
lin0 Nova Alves, que reside em
Fortaleza, terin enviado a São
I.uís dois indivíduos famosos no

Ceará como pistoleiros, para
matar o chefe de Polícia que
espanc.-ti aquele prof F.sional de
imprensa. Ao que se informa nos

meios policiais locais, os dois

pistoleiros. Já estariam cm São

Luis incógnitos, enquanto que o

chefe de Polícia tem sido sem-

pre acompanhado de investiga-

dores e sua casa está seb guar-
da reforçada.

FEROZ LATROCÍNIO
O jovem Adriano Simões

(português, solteiro. 25 MM),
um dos sócios da firma Comia

Suntos e Simões Ltda., instala-

da com um depósito de mate-

riul de construção, na Rua Jor-

niilista Cernido Rocha, quadra
57, lote 59 início da Rodovia

Presidente Dutra, Da ****** de

ontem, foi assassinado. Adrta-

no residia no estabelecimento,
em um quarto adredemente
construído paru tal fim. O Jo-
vem chegara há pouco tempo

de Portugal c, não tendo fa-

niillii. morava ali. Sendo um

dos proprietários da firma, não

havia melhor vigia. Dfpois do

jantar, Adriano, como de hábi-

to, revistou o estabelecimento e,

cm seguida se recolheu. Pre-

parava-se pnra deitar quando
ulmicm batru a portu e èle foi

abrir para atender no recém-
chegado. Vários indivíduos, é
o que se presume invadiram o

cômodo. Adriano viu-se a bra-

goa com marginais, us mais pe-

rigosos No seu desespero en-
trou em luta corporal com
os desconhecidos. Inferior em

forças, foi completamente do-
minado, amarrado * amordaça-

do. Isto feito, os delinqüentes
começaram a agir. Retiraram
importância superior a duzen-
tos mil cruzeiros, encontrada
cm uma gaveta. Vasculharam
aa demais dependências do de-

pósito, mas, nada mais encon-

tratam dp interesse imediato.

Ao retornarem ao local, onde
deixaram Adriano. Já o encon-

CÂMARA DOS DEPUTADOS
(Conclusão da 3" pilai

tos Basta assinalar que a Bi-

blioteca cresce uma tonelada

por ano t, numa planta feito a

revelia du Câmara, localiza
io andar do

edifício. Depois, por interferên-

cia do sr. Noiva Moreira, é que

a anomalia foi corrieida Fim-

dona, na Câmara, em media

vinte comissões: no Palácio, em

Brasília, havia acenas 11 salas

para todas. Tudo isso. porque

os arrjultetos não ouisii-am ou-

vir a Câmara mas. ern tal ca-

so. a crítica deve ser folia ao

Exeontivo Os críticos nrvém

que*-("m fazer m^dia com os

fu«*-i"nár!os e o Gov«**-no. nor

isso atacaram a Mesa Ouanto

aos funcionários, terão venci-

mentos dobrados, pagarão 7

mil cruzeiros por anart-amentos

de três aunrtos. terão transpor-

tada a família e a mobília, tu-

do à.s custas da Câmara, fisses

os esclarecimentos que prestava
ao Plenário, repelindo as crí-

tiea.1 descabidas à Mesa da Ca-

ma*-a. _.
DIRETRIZES E BASES

Na Ordem do Dia. foi apro-

vado o projeto do Diretrizes e ¦

Bases dn Educação, aue há ll

anos transitava nu Caaa. |

VKNDAS E CONSTONAÇÕES i

Primeiro orador cio ".rande j

expediente, o sr. Joao Mene- ¦

ses iPSD-Parái provocou aca-

lorada discussão entre os re- l

presentantes nordestinos e ;

pa.ilrtn. a propósito da arre- j
redscilo do imposto de vendas

e consignações, lamentando que

o projeto, da sua autoria, .ia

em fase de votação, nao ton*;-

tasse. ainda, da Ordem do Dia

Interferindo nos debates, o

sr. Colombo de Sousa <PSP- |

Ceará' classificou de primária 
¦

a alegarão da ir.constituciona- ,

lidade do projeto, lembrando- j
lhe o sr. Silva Prado <PTT*-

Sáo Paulol que êste fora o

parecer do sr. Pedro Alcixo, \

que é acatado, no Pais. como |

brilhante constitucionalista.
Já o sr. Clemens Sampaio

ÍPTB-Bahial afirmou que. com

o atual critério de cobrança

daquele tributo, os Estados do |

Nordeste, os subdesenvolvidos. 
¦

sofrem uma verdadeira espo- -

Ilação, por parte das Estados ,

industrializados, que cobram |
o imposto na fonte. E chegou |
mesmo acusar o :*.r. Ranieri

Mazzilli. que à paultoU de, na i

presidência da Mesa. por obs- |
táculo ã inclusão do projeto »

na Ordem do Dia.

Contra isso protestei' o sr. ,

Carvalho Sobrinho (PSP-Sao : 
*<*4

Paulol. considerando um alei- 
j

vc a declaração do representan-

te baiano.
Pouco a pouco serenaram os

ftnimos e o sr. João Meneses

pode concluir o seu discurso.
afirmando que envidará or es-

forças para que a matéria seja
votada, seiru-o de que o Pie-

i iá rio fará Justiça à aspiração
cias Estadas subdesenvolvidos.

BENJAMIM CABELLO

Falaram em breves comunica-

cões os seguintes deputados:

Lourival Batista e Colombo

de Sousa, rendendo homena-

cem à memória dos que mor-

reram num desastr" de avlacao

quando do recesso parlamentar-
°ntre os m»'l os lo-*i"U't"«- I.U-

ciano Cn*T»e'-n » *-*«-**<n**«v** OJJ-

beilo. os escrito-es T.-vin Mi-

cue' Pereira «"itívln Tarnuino

de Sousa. José VMatto"* I ou-

trás: Domlneos Velasco. *****

do comentários sobre a inter-

venção do ministro da Justiça

para a não realização da 1

Conferência Pró-Anlstln dos

exilados políticos dn Esoanha

e Portula, em São Paulo, len-

do. a propósito, nota do PSB;

Mário Tamboiindegui, recla-
1 mando providências da Petro-
I brás para a continuidade dai
'< 

pesquisas petrolíferas no ter*

ritório fluminense: Luis Bron-
I zeado. elouinndo o trabalho re-

| nlizado pela direção da Compo-

i nhia Hadonal de Alcalis- ins-

í talada no Estado do Rio de

; Janeiro e ressaltando a impor-

I t anciã econômica do empreen-

i dimento: Silvio Braea, lendo,

¦ i»ra*pon.stiu- dos. Anais, respos-

j ta 
' 

do major Jarbffs Pass.ir.-

i nho ao deputado Jânio Qua-
1 dros, a propósito de declarações
' 

daquele, nn sua excursão ao

Norte do Pais. sobre os tra-

balhos da Petrobrás na Ama-

¦tela; Aluísio Nono. comemo-

i rando a passagem do centena-

i rio da Catedral Metropolitana

j de Maceió: Ploriceno Paixão.

; comentando os cortes sofridos

nos orçamentos rios Mini tonos

: do Trabalho e da Agricultura,

! diante da divulgação do plano
: de economia do Governo Pe-

deral; Licio Hauer, congratu-
I lando-se com a Comissão do

I Serviço Público do Senado, pe-
' la aprovação do parecer do se-
I nador Jarbas Maranhão ao

plano de Classificação do Fun-

cionalismo Civil da União;

Paulo Freire, prestando escla-

rcciinentos sóbre a ausência do

deputado Coelho de Sousa,

presidente da Comissão de Edu-

cação e Cultura, nos debates
do'projeto de Diretrizes e Ba-

ses da Educação.

Irn ram com M mãos livres. O

Jovem lusitano lutava desespe-

radamente para desvencllhar-

se das cordas que o ntnvam c os

pés à cabeça. Os perversos ele-

mentos, fria e covardemente,

não tiveram duvidai, um dê-

les sacou da arma e desfechou

um tiro no olho esquerdo dH vi-

tinia, mntando-a. Em seguida,

desferiu diversas coronhadas

na cabeça de Adriano Afãs-

taram-se do recinto. Já era

alta hora da noite O silencio

tomava conta do ambiente. No

pátio do depósito encontraram

um caminhão marca Ford.

F-600. ano 1959. O carro pesa-

do tinha em sua carroçaria di-

ver.os canos de chumbo, esti-

mudos em 48 mil cruzeiros. Os

ladrões quebraram um vidro aa

cabina, abriram a Porta «-• **•*

zendo uma ligação direta 1*-

varam o caminhão, fugindo

pura lugar ignorado O vrcuo

tinha a chapa M«*1£H>TO.

ENCONTRO DO CADÁVER

Às 6,30 horas, o motorista

Joaquim Correia Nune.s (portu-

enes, solteiro, 23 anos, R. Quln-

ie. quadra 41 lote 391 chagou

no depósito para der ' •

faina diária Surpreendeu-se

de inicio, ao ver o poit D e

mame farpado, compl: tamen-

te escancarado c parcialmente

destruído. No pátio não viu o

caminhão. Imediatamente se

dirigiu ao quarto dc Adriano

para se inteirar do que se pas-

sava Adriano acordava, habi-

tualmente. muito cedo. Encon-

trou a porta aberta e por trás

de uma espécie dc balcão, de-

parou com o corpo do seu pa-

tráo. O morto trajava camise-

ta branca 'toda t**t**S), cal-

ca cinza e por baixo um short \
¦"-ver,ledo. Estava descalço.

Sua cabeça estava apoiada só-

bre um latão. dentre outros de

tintas e vernizes. Tinha um

pano metido na boca empai*;-.-

do de sangue. Seu corpo todo

imobilizado por cordas, ate o

tórax. Uma toalha envolvia o

pescoço. Com essa toi, lha,

Adriano fora estrangulado. O

comparti mento estava todo em

desalinho mostrando a luta

entre a vítima ¦ os rselt-"*tes.

A erma de arrumada o *_r».

ve*-.-lro e a eetfJl* atirado ao

chão: um orato d- com a.

contendo restos; e um pfd-ço
de pão ainda embrulh-do sob

sua perna esquerda De seu

olho vazado fios grossos de san-

gue escorream. coagulando e

cobrindo-lhe o rosto. O moto-

ri-sta Joaquim Correia deixou-

se tomar de pavor. Em dispa-

rada abandonou o depósito para

comunicar o fato às autorida-

des do 7.° Distrito Policial.

FIO ARRANCADO
A Polícia quando chegou ao

local teve. de inicio, sua a ten-

ção despertada para um fio

elétrico arrancado. Aquele lio

pertencia à lâmpada da fren-

te, que iluminava o pátio I fa-

zia ligação para o quarto de

Adriano e demais dependências

do estabelecimento. Os bandi-

dos, desse modo, fleeren-. »-4hh--

peza às escuras, procurando
evitar que alguém os visse e

tentasse impedir o 
"trabalho".

As autoridades depois dos exa-

mes de praxe, fizeram remover

o corpo para o necrotério do

IML.
DILIGÊNCIAS

Iniciando as diligenciai., as

autoridades procuraram saber

os nomes dos demais proprie-
tários do depósito de material

de construção, bem como o dos

homens que ali trabalhavam.
Apurou-se que a firma perten-
cia aos srs. Alberto Fernandes

Correia e Custodio dos Santos,

além da vítima. Para eles tra-

balhavam o motorista Joaquim

e Vicente Ferreira Gomes, vul-

go 
"André" (solteiro, 29 anos,

morador na Rua 11, quadra 56,

lote 4, bem próximo ao depósi-

to). Numa tentativa de re-

constituir os passos d. vitima,
nos momentos que antecede-

mm imediatamente ao atenta-

do, o comissário do 7.° Distri-

O SAPATO

ÉA PROVA..

Encerradas...
(Conclusão da 1.* pág.l

rolas. O bairro tinha um ar

festivo. À noite, soube-se que o

ministro, convalescente. não po-
óeria ir a Caxias.

Quando, tarde da noite, che-

gou a caravana que acompa-

nhava o ministro, as ruas en-

cheram-se de gente para acla-

mar o visitante.
Era a primeira vez que s.

exa. lá ia depois da inaugura-

ção da luz elétrica. A visão do

bairro iluminado, a alegria dos

moradores, comoveram bastan-

te o ministro Mário Pinotti

que. levado pelo povo. recebeu

nc Cine Domingão umn verda-

deira consagração populat.
Usou da palavra o deputado

Tenório, fazendo rápido his-

tórico do que tem sido a nçao

do ministro Pinotti em favor

das vi! mus da enchente fle Ca-

xias. através dos serviços espe-

rinlizados que pôs à sua dis-

posição, com a LBA. com a

eauipe de assistência medico-

social chefiada por d. Dora

Kupper. os serviços de Admi-

nlstraçào do Ministério, sob a

direção do sr. Antônio Franco

e a construção que obedeceu ft

direção do dr. Clarimundo Cha-

padeiro, diretor do Departa-

mento de Obra.* do MS.

Usou também da palavra o

brigadeiro Bi ios. que integrava

a comitiva do ministro c que,

após algumas palavras de sau-

daçào, rezou com 0 povo uma

Ave-Marla pela felicidade do

aniversariante.
A população, em coro. acon -

ganhou por 
«minos regionais

da Vila. cantou diversas mar-

chás congratulatórias com o

presidente .! _. ."*l:no. omW«*

tro da Bailde Mário *****£J

o deputado Tené"io Cr.vnl.«B«

tl prolongam, o-se a festa ate

cerca, de 2 horas da ma-iruga-

da por entre c i-i-tus1.».--¦» da*

residentes na vida e mm adores

dos arredores que acorreram a

participar das comemorações.

N. S.a de Fátima

cuida de mim"
Fatos extraordinários estão acontecendo

com urna menina de 5 anos - Curas mi-

lagrosas - A história das 3 pombinhas

to Policial, conseguiu localizar
a menor Gilda Botelho da «il-
va tparda, 14 anas, filha de Dc-
nanei Botelho da allva (resi-
dente na Rua Três quadra 79,
lote 11) que prestou substnn-
ciai auxílio. Disse a mocinha

que, por volta das 19 horns,
como de costume levara a
Adriano o jantar. Encontrou-o
cerrando os Janelas. Trajava
a.s mesmas vestes que usava,

quando encontrado morto j*.
um lado, à curta distância,
Joaquim e "André" 

palestra-
vam — continuou a menor. —

Adriano uo receber a ref.ieâo
dirigiu-se ao -seu quarto e se

preparou para comer Os dois
empregados nesse momento
afastaram-se, encaminhando-'
sc, cada um. para sua residen-
cia. As 20 hora:, aproximada-
mente, o Jasé Cirino Meireles
(49 anos casado) e Juvenal de
Carvalho, ambos empregados
dc uma chácara vizinha ao de-
lepósito. chegaram ao barra-
cáo, após o trabalho diário. Ali,

pernoitavam. O barracão fica
bem próximo no quarto dn vi-
tima, de modo qu<, quase todas
as noites, os dois empreg dos,
brm como os filho- do proprie-
tário da chácara, os men.res
Jasé de Carvrlho (16 nnosi e
Agostinho (12 anoi), residen-
tes no barracão, conversavam
com Adriano. Srn fó o que a
mocinha Botelho sabia

NAO OUVIRA ri BARULHO
As autoridades procuraram

localizar Os empri-niulos da
chácara, bem como os dois me-
no.es. Náo foi difícil Todos
ainda sc encontravam uo b.r-
racáu. Tsdavii nada esclare.
coram à Polícia de útil Di-* .<--

mm que ao chegarem rm casa,
naquele dia. procuraram tantar
o depois, cansados se deitaram
nos seus leitos para dormir.
Informaram, ainda, que nfto
ouviram barulho algum, carac-
terí-tíco d- carro em funciona-
mento Todavia, quando che-

garam ao barracão, notaram o
caminhão estacionado no pátio.

A CORDA
As autoridades de posse de

uma rias c^^fl" • tiMzadas para
imobtli^nr a ••(_<•*•!¦> cons'e''l-
rrm * ber n ' c"l o"de a *r">s.

m*i foi cot**or*dr "oi r-d-ui-

rld? no dii anter-e. rj*' ">**)•

pre-*erio do denVito, 
"And**é",

ll 17 30 horas nn "Arto Pe-

ças Presidente" localizad na
Rodovia Presidente Dutra.
André recebeu-a das mãos do
balconista Antônio Luís .O co-
missário Carlos Brito interro-

gou o empregado. "André"

confirmou a ocorrência. Escla-
receu que adquirira a corda, di-
vidindo-a em duas partes uma

para apertar o celim do cava-
lo. tendo deixado a outra parte
sobre um barril, nas proximí-
dades do quarto dp Adriano. A
Policia achou convincente ns
declarações do empregado. To-
davia. náo o eximiu d? toda a
suspeita. As autoridades, em
suas diliçèncias. foram infor-
madas de que, vez por outra,

-eparecia-Tio lu.nl,"i.im tf
noturno, conhecido pur Geral-
dino que co.ttimava r-colher

dinheiro seb ameaça. É êle —

acrescentou o informante —

morador nas proxlmidadei e é
um elemento temido, pois é da-
do a violência*. O comissário
Brito procurou localizar o

guarda-noturno, não o encon-
trando Acha-se desaparecido.
Os policiais conseguiram iden-

tificar o guarda cujo nome
completo é OwaldblO Sliveneu
da Silva e reside em Nova
Iguaçu, onde é proprietário de
uma "birosca". Prossr-uíndo
nas sindicâncias, a Policl» apu-
rou ainda que o.s lndlvlduoi
Adalton, Jair e 'Calunga",

membros de uma perigos , ona-
dilha, chefiada por êste últi-
mo, às 23 horas do dia dn oc~,r-
rência, foram vistos, numa ten-
dlnha localizada nn Rui Jor-
nalista Oeraldo Rocha (rua em

que se deu o lntrocin-o>, es-

quina da Rua Vinte e S*:te, be-
bendo. Para as notoridades a
coincidência é sobremodo sus-

peita, pois se trata de margi-
na.ts os mais destacado., na
senda rio crime e dn perversi-
dari*. Além do goardft que está
sendo considerado o suspeito
número um. as quadrilheiros,
estão também na mira das au-
torldnd?s. As riiUrèncias conti-
nunm e o comls-nrio Brito está
disnosto a elucidar o bárbaro
crime, no mais curto espaço de
tempo,

O fato ocorreu em meados

do ano pUHtdO, no Interior

de uma residência situada na

jurisdição do 20° Distrito

Policial Os jornais comenta-

ram-no e a coisa teve algo

rie pitoresco O Jovem senhor

Colbert Demaria Boiteux, Su-

perintendente da Adminls-

I ração do Porto do Rio de

Janeiro, escapara pela Jane-
ia da casa. pulando-a, a um

flagrante de adultério com a

jovem senhora Neide cujo

ina rido armou calmamente o

ambiente para um desfecho a

.seu favor 
~

O sr. Boiteux. que e ofi-

ciai da Marinha d9 Guerra,

chamado i depor, declarou

cándidamente que fora à re-

sidéncla de Neide a fim de

com ela 
"estudar uns planos"

concernentes a reparo* no

Cais do Porto de autoria da

firma cm quP a niesnui tra-

bnlha Esqueceu-se. eiitretnn-

to o acusado, de que tirara

na ocasião pelo mencs os sa-

patos para realizar tão im-

nortantes 
"estudos" os quais

foram apreendidos pela Po-

licia Agora, naturalmente

pnra reforçar tão •***— '"

m-ova deverá o sr Boiteux se

submeter ao me.stn pfx. o .

que segundo a lenda o foi a

bela e graciosa Cinderela

O volumaso par de sapatos

do acusado acompanham o

processo, tendo agora transi-

lado pda Corregedoria do

DFSP

0 crime do bicheiro R
Testemunha industriada tente isentar

de culpa o contraventor e o edil
— 

da agência de 
"bicho" o

O delegado Olavo Gama a

quem estao afetas as dillgen-

cias para esclarecimento aa

morte do bicheiro Jorge Aza-

mor, atribuída a autoria ao

contraventor Juvenal Pimenta,

ouviu ontem á noite a teste-

munha João Gomes Barbosa

vulgo "Pernainbuco" Pelo seu

depoimento não se tem mais

dúvida que a morte de Jorge

Azamor foi tramada no inte-

ür Pedro de Albuquerque

Clínica e Cirurgia

VIAS URINARIAM

APAKF.LHO GENITAL

MASCULINO

Nasce para Todos", per-

tencente aos contraventores

Juvenal Pimenta e Fellsberto

Oroflno Isso porque um indl-

viduo conhecido por 
"Russo

que trabalha na agencia dos

contraventores acima aludidos

mostrou ao depoente, dias an-

tes do crime, a intenção de li-

quidar Azamor. E agora, apos

o bicheiro aparecer morto,
"Rus-so" sumiu do local.

Contudo. 
"Pernambuco" pio-

curou cm todo o seu dcpoimen-

to inocentar o vereador Ar-

mando Belo Fiança e o con-

traventor Juvenal Pimenta, o

que dá a parecer tenha sido In-

du.striado por eles para assim

proceder, melhorando-lhes a

situação.

Impotèncian
doenças sexuais

prenupchl
TRATAMENTO RAUoo

MLHÍGEI» l-.O.ES.Nf. , E"",,."r»
MM HUHI-tM. o» ,^***,|

EM «MIOS Ob -EXO. 
MuSiliV*

«auiiiBmo «IUI tM!,)»»

Dr Augusto Marque.
Diariamente day I]

19,30 «oras i>* ;)_.„,,

Ru*. Riachuelo

N." 427 - I.' ANDAR

1 *«ti 
OMU.,

lESÜ.l".

Filé
. a. a

PROJETOU-SE DO 6.° ANDAR AO SOLO

O operário sofreu fratura do crânio com

afundamento - Internado em estado gra-

ve, no Hospital Sousa Aguiar - Traba-

Ihava, na ocasião do acidente, na Rua

Gago Coutinho, em Laranjeiras

mignon
(Conclusão da 8* pag.)

inipoi-tuniidti por investigadores

do 2° ÜP, que. ticompanhadis

de alguns jovens transvindos,

tentaram colocar no interior da

urna, um bife dc file -mlgiion"

o que quebraria toei o mento

do seu trabalho. Não sati.sfei-

tos com a brinco deira de mini-

gosto, retiraram-na dc la. le-

vimdo-a, em seguida, para

aquela dependência policial,

onde, depois de espacanda e

eom diversas escoriações, 101

recolhda a: xadrez. 
"Susi

aí;rma oue a perseguição e de-

rida ao'fato de ter ela. e.-rta

feita, mevido um p~oce--s con-

tra o oms-ário DrutW» Mâo

vê cm seu 'ga-tr. 
p&c" .ada

de crinvrosc Firal;zaido. dis-

se a qucixrsa que, até a gula

que s licitou para ir a exame

de corpo de delito, lhe f"l ne-

gadn Através de LUTA DE-

MOCRATICA, pede providen-

cias ao chefe de Polícia.

Roubou-lhe a...
iconclusào da 8." pag.»

do a freqüentar sua casa com cer*

ta aRsiclulcludP. prestando, inciu-

sive. algum auxilio financeiro no

tratamento da mulher

A TRAIÇÃO

Na boa fé. Ovuldlr alimentava

a amlundc de 
•'Pernambuco", t&o

sem wber das suas

* intenções. Decorrido

ipo. Indes passou a aer

O operário Irêr.io Joaquim da 
| que a stistentaya fa¦««>«- W-

Silva (preto solteiro. 34 anos, mo perdeu o equilibno e foi <-e

Rua independência, 304 - Oa- uroietar de encontro ao solo.

xiasi. caiu, ontem, do 6." pn-

dar. do edifício em construção,
da Rua Gago Coutinho, nume-

ro 78 — Laranjeira-s. A vil/na

se encontrava no aidaime. ta-

zendo rebocos, quando a tábun

projetar de
¦sofreu fratura do crânio com

afundamento. Em estado deses-

perador foi removido para o

Hospital Sousa Aguiar, ficando,

ali, internado.
As autoridades do 4.» Distri-

to Policial registraram a occ.r-

rência.

SENHORES

ANUNCIANTES
Anuncio» em oaicér oara

Av rtio eetropoit. i?H)

LUTA OéMOCRaTICA

JOGAVAM

RONDA E FORAM

PRESOS
Ontem ã tarde, autoridades

polic;ats do 6 o Distrito, quandr
pps**pvpm nele Ppstaii-nnt" dos
Fst.udentes situado na Ponta do
Caabouco divt«ar. m oito ele-

. . li __ mnntos 
im_ando 'ronda"

NOO pOllCIOmentO Soubomr-is qu» seis das lndlvl-

__«. * f - A.____;_.____« duos conseguiram fugir, sendo
HO jara*ITI AmerlCO ; q,1P dois fomni n'c*incadoi pelos

Compareceu à nossa redação, | policiais e identificados como

um grupo de moradores do Jar- ] Augusto Correia de Brito (bran-

dim América, situado na Rodo- co, solteiro, 30 anas. residente na

via Presidente Dutra, próximo à I Rua Fernnndes Marinho, 1751 e

Parada de Lucas, para em no- l Dante Gifaval (branco, solteiro.

me dc mais de 600 famílias ali I 44 anas, sem profissão e de re-

residentes, solicitar ao chefp de i sidência ignorada*

algum

Indo residir

panlua de sua m&e. don

(Run Dr. jovlnlano. J*

mento 203, Madurrlral,

a seu esposo, o amor

trla por 
"Pernambuco",

trimi-parccer que estava

Filmada pela própria

em com-

a Palmlra

1, aparta-

confessou

que nu-

deixando

senflo ln-

genltora.

!_s, adiantou Ovaldlr que sua

soara tem por hábito agir de tal

forma, tanto assim que uma de

suas cunhadas. Irmã de Irldes, de

nome El_a. hi tempos abandonou

o lar, por sugestão de dona Pai-

mira. mdo viver marltalmente

com outro homem, tsse procedi-

mento de sua sogra, diz o quei-

xoso é condenado por um de seus

filhos, cabo da PM de nome Pe-

dro. «nando Pedro foi ouvido a

respeito do que ocorrera com Irl-

des, foi categórico em protestar

contra o abandono do lar. opon-

do-se termlnant emente, a que sua

mana f6**,e residir em companhia

de 
"Pernambuco", alcoólatra ln-

veterndo e Indivíduo de péssimos

costumes.

Protsegulndo em suas declara-

ções. Informou Ovaldlr que Irl-

det\ depois de procurar o promo-

tor público de Nova Iguaçu, vol-

tou ao lar, e. na sua ausênel-i. em

companhia de 
"Pernuml***-*'"

lã retirou roupas e alguns objetos

Polícia, seja providenciado,
ra aquele local, o policiamento
de que o mesmo necessita. Con-
taram os visitantes, que, depois

das 19 horas, o Jardim América
é tomado P&r marpinais. sendo
raro o dia em que ali não ha
uma ocorrência desagradável a
reeistrar-se. Por outro lado, de-

pois das 22 horas, torna-se im-

possível a passagem de transem*.-
os meliantes, além dos

:0ts que provocam, assai-
tam também.
"baleado 

O
ESTUDANTE

O estudante Fernando Antô-
nio Vani (branco, solteiro, 20

anos, Rua Torres Homem, 261
— Vila Isabel), ontem, às primei-
ras horas da noite, quando se

encontrava na varanda de sua
residência, foi ferido à bala no
braço esquerdo, por indivíduos
desconhecidos, que passavam
naquela via pública, no interior
de um auto de côr preta.

Levado para o Hospital Sousa |
Aguiar, foi constatado que a vi-

tima sofrerá ferimento transíi-

xante no braço direito. Após re-

ceber os devidos socorros medi-

cos, o estudante retlrou-se para |
sua residência.

Da ocorrência tomaram co-
nhecimento as autoridades do I
18.» Distrito Policial.

Os dois sujeitos foram autua-

das em flagrante e, em seguida

metidos no xadrez.

"Seu 
talão vale

um milhão"
Segundo comunicação da Se-

cretaria de Finanças da Prefel-

tura, a partir do próximo dia

1 de fevereiro através das dí-

versas coletorias municipais,

serão reiniciadas as trocas das

notas de compras por certifi-

cados numerados da campanha
"Seu Talão Vale Um Milhão".

cujo sorteio está previsto para
30 de Junho. Esclarece ainda

que somente serão válidas as

notas emitidas a partir de 1 de

julho de 1959, dentro das ca-

racterísticas exigidas pelo De-

partamento de Renda Mer-

cantil.

CARNAVAL..,
iConcluiai* da _.* pai.i

concentração Jamali u.u nei.
ta cidade." Peru. mi.idu em ou,
bases seria organií.da tal m.
centração, o diretor de Turij.
mo adiantou: 

"Com 
a colai».

ração de todas ai entidldü qa
promovem os festejo* cama',

| lescos da cidade Reimtr-se-_o
I na Praça do Rimei naquele

I e hora, onde será dado o •

] so inicial da retumbante d
i cha até ao Palácio do Cai
1 numa comovente e Inédita <_$

pedida ao Governo da R^ub;
ca. & uma sincera homenagei
dos foliões da cidade ao Go*
vêrno, já que o mesmo se en-
contra em preparamos para mu.
dar-se pura Brasília". Pergu..
tado como seria feita tal cor..
centração, e qual o itinerário t
seguir, o sr. Saladini adiui.
tou-nos: 

"Da Praça do Ri__(l
rumará para o Palácio do Ci-
tete. cantando a 

' 
Marcha %

Adeus", concentrando-se _¦
praça fronteira, da casa do í0.
vêrno. Durante o trajeto, to,
das os que participaram da c».
ravana da saudade, empunha.
rão tochas queimando petróleo
brasileiro, o que constituirá 1».
dito e magnífico espetáculo doi
foleões cariocas que, num gts.
to espontâneo, renderlo hoa.
nagens ás autoridades consti-
tuldas pelo último cartunl

passado na cidade dc Sã- St.
ba-stião". Indagado se jà cou.
tava com a adesão de to. u u
entidades, o sr. Balaúni ¦&¦

pondeu-nos: 
"Como não? Foi

por sugeslâo deles e pedide* it
colaboração do Departam.-ato
de Turismo, que vimos como *

pode apresentar ao povo cano-
ca, um movimento carnaval»

| co tão curiaso e inédito
nós. Prestigiamos as entidades
nas suas preu-n-òes e acham»
mesmo, tratar-se cie uma cc.-
centração justa e meritoru, ji

que o Governo da Republíci es-
tá providenciando ¦ mudança
de sede para Breiília". E ri.
rando-se para o repórter, o st.
Saladini com aquele seu jeitão
íamiliar, flnaliaou: -Ê mais do

que justo, que mio so as enti-
dades carnavalescas, mas o Cl-
rioca em gemi, compareça i
concentração dando a sua des*

pedida ao governo, que tanto

prestigiou as famosos carnavus
da Cidade Maravilhosa, regis-

trados com letras de ouro w
anais da cidade'

Assaltado...
itoni liisão da 8.' pag.»

trava a certa distancia, loirni-
nicíindo-lhe o ocorrido. 0 po-
licial o condu/iu ao 24" DP.
onde o trocador Joaquim fi.
registrar a queixa corespondfii*
te. A Polícia entrou em dili-

gênciaa, para localizar e d'**
os ladróes assaltantes.

de ito

PORTO ALEGRE. 22 (Trans-

press) 
— Fatos extraordinários

estão se passando na cidade de

Palmeiras dns Missões, onde na

residência do sr. Teodolino

Mullcr. uma criança de cinco

anos. devota de Nossa Senhora

da .Vitima desde que aprendeu

u falar, vem sistematicamente
recusando ser tratada por mé-

ciicos, em todas as suas doen-

ras. dizendo sempre: 
"Nossa

Senhora de Fátima cuida de

mim".

CURAS Mil AGROSAS

Apesar de sua pouca idade, a

cnrotlnha tem -sido atacada de

j-raves doenens e tão grande é

sua devoção quo seus pais lhe

ofereceram uma imagem da

santa de Fátima. Justamente

no dia em que mais sofria re-

cebeu o presente e Já na manhã

scuinte amanheceu sem um

dente de leite e livre dos acha-

t,ues. De outra feita, numa

traveeaura, colocou um botão

cm uma das narinas. Quase
sufocada, nc houve quem pu-

I desse livrá-la do corpo estra-

I nho. Recusou o médico e no

dia seguinte apareceu o botão

sóbre seu travesseiro e a meni-

na novamente curada. Sempre

com a íntercessão da Santa,

t> través da fé tão forte para
uma criança.

TRÊS POMBINHAS
Mus até aí o caso pode ser

explicado por fé muito acen-

tuada. O fato, contudo, iá ul-

trapassou o recesso do lar e

começa a atrair sente de toda

i a redondeza, pois apareceram
i três pombas, que na manhã de

I terça-feira última pousaram na

I porta do sr. Muller e dali não

I sanam mais até que a porta

foi aberta, despertando atenção

dos de casa e da vizinhança.

As referidas aves voaram para

ADIADO..

a lula da residenci". e foram

mmw^m

P' - 1 •

II
¦r * tf

junta..,. IO lado da

de Nassa Senhora cie

(Conclusão da 8.' nág.)
O adiamento cau.M_u descon-

tentamento. o pai do réu Ro-
naldo Sousa Castro t.ixou a
decisão do juiz de manobra ilí-

cita. O auxiliar de acusação,

por seu turno, lamentou a
i ocorrência. O julgamento scv.-i,

! realizado no dia 30 próximo
sábado.

, O Io Tribunal do Júri. sob a

| presidência do juiz Otávio Pin-
to chegou a sc reunir para o

julgamento. Deu-se ainda a
chamada das testemunhas c dos

jurados. Na hora aprazada pa-
ra o Início do trabalho, cons-
tatando-se a ausência do pio-
motor, não se pôde dar ao
mesmo andamento.

nu *;6o daquela autoridade, cons-

tasse. apenas, que somente roupas

deveriam ner levadas. Acentuou

Ovaldlr, que está sendo ameaçado

de morte pelo destruidor de seu

lar. que, em companhia de outros

elementos, e utlltzanJo-se de uma

viatura da Fábrica Pequim, pro-

cura-o constantemente em sua

casa. conforme testemunho de vá-

riof. vizinhos

Ql'ER GARANTIAS

Ovaldlr esclarece que deseja,

apenas, depois de cessar ft per-

seiíulcêo que lhe move a própria

esposa, a volta de Carlos Alberto,

seu filho mais velho, comprome-

tendo-se até mesmo, em troca

disso, continuar assistindo os de-

mnls flnnncelramente. O funclo-

nano púlilico vul ao 24.° Distrito

policial pedir 
-;arantlas dl vida c

contar a historia verdadeira. Já

que lá exlsten

nutra ele. tôrlfis elas forjadas por
•Pernambuco". Irldes e dona Pai-

mira, sendo que esta, além de . .

tudo. proíbe Ovaldlr de visitar seus | 
~(

f.lhos.

imagem
eo tiniu.

Imediatamente espalhou-se a

notícia pela cidade e até altas

horas da noite, diariamente,

remaria de pessoas vão à casa

do sr. Muller ver a menina, as

pombas e a Imagem, crentes de

ttm milagre de Nossa Senhora

de Fátima.

SUICIDOU-SE
0 EX-PRACINHA

Ingeriu diversos comprimidos de um se-

dativo - Neurose de guerra o motivo do

gesto 
- O corpo foi removido para o 

" 'L

Valter Santoro (branco, casa-
do. 42 anos, Rua Lopes Cru/.,
358', suícidou-se. na madruga-
da de ontem, ingerindo vários
comprimidos de "Luminar, O
suicide. tN-pracinha, soiría de

neurose de guerra, sendo Isto.

possivelmente, a causa do seu

Liesto desesperado. Ainda com

Valter Santoro foi levado

uara o Posto de Assistência do

Méier. onde veio a falecer, ao

ceber os primeiros socorros.

As autoridades do 22° Dis-

trito Policiil tomaram conheci-

mento do fato. Após ps forma-

lidade.s de lei, fizeram remover

o corpo para o necrotério

O VIGIA...
h.- pai.)

dor, Rua Pires de Almeida, 13
— Vila Isabeli e José Carlos
ibranco, solteiro, 22 anos, sem '

residencial. Acrescentou, ain-
da, que todos eles faziam par-
te de uma quadrilha organiza-
da e chefiada pelo indMduo
Manuel de Lima, vulgo "***.izi-

nho". As autoridades paulís-
tas entraram em comunicação
com as do Distrito Federal. Os
investigadores Sebastião e Oo-
mes, da Secüo de Rcubos e
Furtos do 18.° Distrito Policial,
devidamente autorizados, en-
traram em ação, logrando de-
ter. à exceção do chcifc "Ne-

zinho", os demais marginais.
Levados para a Delegacia ern-
fessaram o delito e depois de
autuad-cs foram trancafiados
no xadrez.
FACILITAVA O "TRABALHO"

. Os marginais agiam de pre-
ferência contra os postos de
gasolina e casas especializadas
em peças e accessórios de au-
tomóveis, estabelecidas no Gra-
jaú. AH chegaram a recolher
materiais estimados em impor-
tància superi.x a três milhões
de cruzeiros. Só da firma Vál-

Pinheiro Companhia Ltda.,
situada na Rua Antunes Ma-
ciei, 147 - Vila Isabel» surri-

piaram cerca de um milhão e
oitocentes mil cruzeiros, em pe-
ças e acessórios. O delinqüen-
te José Nascimento, um dos de-
tidos, por sinal era vigia da
firma supra. Disse éle, em suas
declarações prestada* às auto-
ridades que, entre outras coisas,
facilitara o ingresso da qua-
drilha n0 estabelecimento, oíc-
recendo ainda o material de
que necessitavam seus compar-
sas para o melhor êxito do
" trabalho ".

MATERIAL APREENDIDO
Na residência do motorista

Clemente as autoridades pau-
listas encontraram materiais
furtados, avaliados em um mi-
lháo e quinhentos mil cruzei-
rr*. O motorista, bem exmo a
mercadoria serão removidos pa-
ra esta capital. A Polícia do
18° DP pensa que os bandi-
dos estão ligados aos continua-
des roubos de automóveis, ora
se verificando na Zona Sul.
Nesse sentido vão ser interro-

gadoa.

Jovem assaltado

e agredido a tiros
Na Favela do Esqueleto, a ocorrência -

Lesado em um par de sapatos, ainda novo,

e em ?odo o dinheiro que possuía 
- Atin-

gido nas duas coxas por dois tiros-A

Polícia do 19.a D. P. em diligências
tem, na Favela do EsqueUto

loi assaltado e lajredido a tiros

por cinco mar. Inala, tres ¦

quais pretos e dois brancos, a

vítima, na ocasião dirigia*»"'

lesidència de uma sua tia.nl*

quela favela. Os ladróes tom!-

ram-lhe um par de Mg»

ainda novo e todo o oititim

Josc Tiago da Silva (preto,

solteiro, 19 anos, residência ig-

norada». na madrugada de on-

Mataram o.
(C oncliiMin da 8.' pág.l

bora as autoridades daquele
Distrito tenham empreendido
sérias diligências, não consegui-
ram prender os criminosos, que
lograram fugir ao cerco.

Aconteceu que os bandidos

( praticaram outro assalto, on-
tem, contra um casal que a re-

portagem não conseguiu iden-

tificar. Dirigindo-se à sede da

Radiopatrulha local, as vitimas
fizeram a devida reclamação,
sendo designados os guardas-
civis Altair, Valdívio. Barreto e
José, para tomar as providên-
cias que o caso exigia. Depois
de algumas investigações, os po-
lieiais localizaram os assassi-
nos en. um barraco, numa fa-
vela que há em Bangu. nos fun-
dos do número 18 da Rua Oli-
veira Ribeiro. Travou-se inten-
so tiroteio entre os meliantes
e os guardas, sendo que. depois
de um longo trabalho, os poli-
ciais fizeram com que os assai-
tsntes se rendessem.

que levava. A seguir, obrlgiiw

no a correr, sendo nem 0P°r'

tunidade atingido de raspw

nas co\as. ]w <i"i n;~paros

José Tiago foi socorrido no

Posto , Assistência d» MP

Apresentou queixa as a;™0'.

des do 19." Distrito Policial l

Polícia está em cliluietn-ia* P*

curando localizar os assaltar»»

ARTE FLORAL
houquíI

Co-
Ornamentação
de Noivos - Cestas

roas - Cerâmicas 
- ru***

tas etc

Therezinha Flores IX*

(Técnico em Arte IW"

Est Vicente de CaniB»

S16-A - VAZ LOBO"

TELEFONE «-9102

ra onde foram conduzidos, c.._

garam a ser identificados como 
'I

sendo Jorge dos S a n t o s. |
de 19 anos. e Rosalvo Constan-
tino Chagas, de 20 anos. que
residem no próprio barraco on-
de foram dominadas. Logo que
foram interrogados pelo co-
missário de plantão, disseram
ser os causadores da morte do
soldado. Depois de autuados,
conforme o regulamento, foram
jogados na prisão, até que a
Justiça se manifeste a respeito.

A Policia tomou duas armas
de fogo que estavam com os
perigosos elementos, além de
terem apreendido diversas jóias,
que encontraram no barracão
Quanto .s armas, tratava-se de
duas pi. t "ias, sendo que uma
era de '/rea "Colt", 

calibre
45, que petencera ao Exército,
e a outra, de calibre 38, um re-
volver "Taurus".
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TERRAS IMPRODUTIVAS

\ão obstante a crescente urbanização do chamado

sertão carioca, ainda há disponíveis grandes áreas de

terra que poderiam ser cultivadas. No entanto, o Rio de

janeiro não chega a produzir dois por cento do que

consome a sua população. A menos de uma hora da

fapltal Federal, atinge-se uma zona outrora célebre

pelas atividades aerícolas ali exploradas, a Baixada

Fluminense. 
Jaz, contudo, no mais completo abandono

após as enormes somas de dinheiro despendidas com

» sua tâo propalada recuperação, motivo de tantos dis-

cursos feitos através do DIP, nenhuma cultura digna de

nota. especialmente no tocante aos gêneros de subsis-

léncia, e retirada das suas terras.

F.m conseqüência, tudo quase o que consome o Rio

de Janeiro, vem ile lugares distantes, o que determina

0 teu eneareciraento, dado o alto preço do transporte

rodoviário, ia que nossas ferrovias, insuficientes, não

consfR'"'m escoar a contento a produção de regiões ,re-

motas, como o norte do Paraná, Goiás etc., e a espe-

culaçào dos intermediários.

O Conselho Coordenador do Abastecimento anda a

criar os chamados mercados livres do produtor, como

medida visando ao barateamento do custo de vida. Nesses

mercados, sem pagar nenhum imoôsto, podem os que

cultivam a terra, trazer o fruto do seu trabalho para

vender diretamente ao público. Todavia, sem que o Con-

«elho Coordenador do Abastecimento, concomitante-

mente, através de ajuda ao lavrador das proximidades

do Rio de Janeiro, procure criar o cinturão-verde da

cidade, dificilmente esses mercados livres produzirão os

efeitos desejados. Ninguém vai acreditar que um lavrador

de plagas distantes, depois de colher o fruto do seu tra-

balho, em lugar de vendè-lo, na fonte, aos intermediários,

prefira rom éle viajar longas distancias, suportar as

dificuldades de um transporte incerto, para vir oferece-

Io ao consumidor, dentro dos mercados livres.

Ainda não será dessa forma que lograrão as auto-

rldsdes livrar o público consumidor da ganância do inter-

ntediario impiedoso e ávido de lucro.

_____^___^___ UfTsl 
DEMOCRÁTICA "~~~

QUEM ACOLHE UMA

SERPENTE...

Caso gravíssimo, com a con-

leqüéncía de uma vida gacrifi-

cada covardemente, ocorreu há

tempos, em Belo Horizonte,

quando um próspero industrial

(oi miseravelmente assassinado

pot um assaltante, Introduzido

em sua residência por uma

empregada doméstica, amante

do bandido.
N»o tém sido poucos outros

casos em que. felizmente, náo
assinalamos homicídios mas

nio deixamos de constatar

tentativas de morte, furtos e

numeras agressões, provocada»
por falsas empregadas domes-

tiras, mancomunadas ou ma-
nobradas por perlgoslsslmos
marginais, que aa exploram
torpemente.

Pelas razoes expoetai é que
admtlmos m senhoras donas

de casa para que exijam do-
cumentação e informações para
a admissão de cozinheiras, ar-
rumadelras e babá-s, que iráo
ficar na Intimidade de seus
lares

Temos presenciado casos do-
lorosos em que a dona de casa
imprevidentemente tarde de-
mais desperta e vê-se grave e
às vezes mesmo Irremediável-
incite lesada.

Casos de babás impreviden-
tes e criminais tém acumulado
na» crônicas policiais da cida-
de os dramas de dor pungente
que elas produzem.

Por todo o visto é que não se
justifica uma admissão preci-
pitada de scrviçal.

A fazer isto é preferível que
a dona de casa enfrente as di-
flculdndes sozinha porque, co-
mo diz velho e sábio refrão,
quem acolhe uma serpente vai,
na certa, ser por ela mordida.

ASSEMBLÉIA FLUMINENSE

ADOLFO RESPONDE A PAULO
Nâo há desmentido a fqzçr - Comuni-

cações à Mesa - Não houve número
0 deputado Adolfo Oliveira

leu, ontem, «mheclmento de
una carta que lhe foi enviada
(elo ar. Paulo Araújo, presidente
n, TTDN fluminense, na qual lhe
i perguntado se havia proferi-
Io alguma critica á conduta do
partido em face do Governo do
Estado. Em resposta, o líder ude-
Blsta encaminhou a seguinte
missiva, que leu da tribuna:

Saudacõe* cordial»:
Com relação ao assunto trata-

6o em sua carta sem data, on-
tem recebida, informo que na-
da tenho a desmentir, eis que
não concedi entrevista ao 

"Gran-

de Jornal Fluminense". Acredi-
»que presentemente devemos
todos voltar nossa atenção para
o pleno desenvolvimento da
campanha de nossos grandes

candidatos JÂNIO QUADROS e
LEANDRO MACIEL.

COMUNICAÇÕES
Foram à tribuna, nas peque-

nas comunicações:
O sr. Mário Malaquias, pa-

ra lamentar que a Petrobrás
pretenda transferir a sua ma-
quinaria levada para Campos,
há tempos, para proceder aos
trabalhas de pesquisa do petró-
leo, embora aquele Município
tenha o ouro negro em grandes
quantidades. Disse que a medida
fora tomada por injunções po-
liticas.

E o sr. Adolfo Oliveira, pa-
ra denunciar a "caixinha da
multa" em Angra dos Reis, pois,
ali, segundo provou com recibos,
a Comissão de Energia Elétrica
se nega a cobrar a luz em dia
para poder exigir o pagamento
da multa ou mora.

Na ordem do dia, não houve
número para as deliberações.

HÁ 7 ANOS, 8 MESES E 9 DIAS

PALAVRAS PROFÉTICAS

DE BANDEIRA

«n h° 
Ulu íó at "lu*ü Ut '•'•"¦ ' aat-ttwtww liberto Jorge

.„, ra- vítima da trama sinistra do Sacopâ, dava, pelo tele-

tZZ 
tnterestadual, uma entrevista a "O Globo" da qual des-

«ramo, oa seguintes palavras proferidas:tran<-am<<nte. não compreendo isto Afinat tudo nâo pas-'«« Umo ,arsa Seria vma oilhéria de mau gosto, se nâo

; !. ,"' 
"ma maldade Quando se estabelecer a verdade e¦ 'v/„r,(n, 

,;,,,, rTlmi, lerp^rnso ^ ^0 qve se mtentrat

m 
"'uri" contra m.'m. então os que procuram, inexplicável-

¦i •,',,", 
'¦":'n'r"H--<"--vie. 

é que iicarão desmoralizados Provaiet

Estado da Guanabara

(D
SUGESTÕES 

não

têm faltado pa-
ra a formação

constitucional do Esta-

do da Guanabara, alia-

das a projetos de einen-

da à Constituição, re-

pulando a matéria.

No projeto do sena-

dor Milton Campos,

como no apresentado

pelo deputado Meneses
Cortes e no que vem de ser elaborado, após de-
bates, em reuniões das bancadas federais do
atual Distrito e do Estado do Rio. não foi cog;i-
tado um ponto de relevante importância — a
sorte do Município.

Pela Constituição da República, pertencem
aos Estados as rendas provenientes dos impôs-
tos de "vendas 

c consignações", de transmis-
soes de propriedades rausa-mortis ou inter-
vivos.

A atual Prefeitura ainda pela Constituição
arrecada também as rendas que competirão ao
Estado da Guanabara.

Representam essas rendas nunca menos de
dois terços do orçamento da receita, verifican-
do-se que apesar da acumulação dos tributos o
orçamento municipal mm sendo sempre en-
cerrado com deficits.

Perdendo a partir da formação do Estado
da Guanabara esses dois terços das rendas
atuais como poderá a Prefeitura municipal ar-
car com suas vultosas despesas, consumindo o
funcionalismo cerca d dezoito bilhões de cru-
zeiros?

No projeto a ser apresentado a União con-
tinuará com o encargo :7e estipendiar a Justiça
local, o Corpo de Bombeiros, o Departamento de
Segurança Pública. Mf seus quadros atuais,

passando o Estado a custear os cargos que fo-
rem preenchidos após a instalação.

Custeará também i União as aposentado-
rias e reformas de quantos estão e continuarão
a receber pelos seus cofres.

Lógico é que retirando o futuro Estado a

maior parte da receita municipal c ficando as
maiores despesas custeadas pela União, na
emenda constitucional em apreço deverá ser
alterada a vigente discriminação de rendas,

para que a Municipalidade não seja arrastada
à insolvência.

Por enquanto cuidam apenas do processo
político, conquanto não nossa ser solucionado à

parte do processo econòmico-íinanceiro.

No afã de se tornarem constituintes os ve-
readores não atentaram ainda para a insolvên-

cia do Município que advirá fatalmente com a

perda das referidas rendas, quando é de seu de-
ver evitar o desastre.

Solução viável foi ponderada há meses, pe-
Io ex-governador do Paraná, dr. Munhoz da

Rocha — a formação da Cidade Nacional do
Rio de Janeiro, com rendas acumuladas, isto é,
as que competem ao Estado e ao Município.

Não haveria o periço ria insolvêiícia, por
atribuir essa fórmula h União as despesas que
custeia na atualidade

Dessa forma a Municipalidade estaria em
condições de pagar o seu funcionalismo e as
despesas materiais.

O que causa reparo não é só a displicência

dos vereadores mas também a de dezenas de
milhares de funcionários municipais que não
se movem para resguardai sua subsistência.

Movam-se, portanto, enquanto é tempo,
ao menos por instinto de conservação.

Fora daí, a solução seria a fusão entre o
Distrito Federal e o Estado do Rio. de modo que
se acrescente ao território carioca o imenso ter-

ritório fluminense, com suas fertilíssimas re-

giões de prodigiosa fartura, usinas de açúcar,
matadouro-modelo, vastos campos de pecuária,
mananciais riquíssimos, cidades de veraneio e
tudo mais que importa para transformar a ci-

dade consumidora na capital de um Estado

produtor, rico, opulento, respeitado de \>»vo

próspero e feliz.

Os que não querem nem isto nem aquilo, é

porque não vêem os interesses da coletividade e
sim os individuais as conveniências políticas
e

E 0 MINISTÉRIO PÚBLICO?

pessoais.
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UDN vai angariar fundos para a

campanha de Leandro Maciel
Foi o que ontem se resolveu na reunião do partido - O problema da anistia para os

exilados e presos políticos da Espanha e de Portugal - Prosseguem os entendimen-

tos PSD-PTB para o entrosarnento da campanha eleitoral do marechal Teixeira Lott

Bh

O Diretório Nacional da UDN
reuniu-se, ontem, para ouvir
uma exposição dos deputados
Gabriel Passos e Correia da
Costa sobre o Acordo do Ro-
boré. Depois foram ap-cciados
vários aspectos da campanha

presidencial. O senhor Maga-
lhães Pinto, que presidiu os tra-
balhos, comunicou várias provi-
dências tomadas visando à in-
tensificação da propaganda das
candidaturas Jânio Quadros e
Leandro Maciel, inclusive a
constituição de uma comissão
destinada a angariar fundos pa-
ra a propaganda do cândida-
to udenista à vice-presidência,
bem como u. possibilidade de
uma concentração, em Aracaju,
em homenagem ao mesmo.

O presidente da UDN disse
da necessidade de uma reunião
Imediata da Comissão Partida-
ria, com o objetivo de entrosar
vários grupos que, em todos os
Estados, pretendem lutar pela
eleição do senhor Leandro Ma-
ciei.

O deputado Meneses Cortes
fêz, na oportunidade, uma expo-
sição sobre a situação do Distri-
to Federal, após a mudança da
Capital, apresentando solução

jurídica, que vem sendo enca-
minhada à Câmara.

• EXILADOS E PRESOS
POLÍTICOS

O PSB distribuiu ontem, a
seguinte nota à Imprensa:

"O Partido Socialista Brasi-
leiro, por sua Comissão Executi-
va Nacional, protesta contra o
ato do Governo que. para aten-
der a exigência de dois ditado-
res, violou a Constituição da
República e proibiu a Instalação
da Conferência pró-anistia dos
exilados e presos políticos da
Espanha e Portugal, o que. em

qualquer democracia livre se
teria pacificamente realizado".

Cerca das 17 horas chegava
ao Plenário da Câmara — onde
foi lido o protesto pelo depu-
tado Domingos Velasco — a no-
tícia de que o presidente da Re-

pública autorizara a realização
daquela Conferência, anterior-
mente proibida pelo ministro da
Justiça.

"Seria o caso, agora, de de-
mitlr-se o sr. Armando Falcão",
comentou o deputido Salvador
Losacn «PTB-S Paulo)
ENTENDIMENTOS PSD-PTB

O PSD vui procurando con-

solidar I candidatura do maré-
chal Lott, mediante entendi-
mentos com o candidato e com
o senhor João Goulart, visando
à manutenção da aliança que
elegeu o sr. Juscelino Kubits-
chek. Nesse sentido, o sr. Amaral
Peixoto manteve contatos com
o marechal Teixeira Lott, en-
quanto o vice-presidente da Re-

pública conferenciou, na ma-
nhã de ontem, demoradamente.
com o sr. Juscelino Kubitschek,
passando em revista as proble-
mas políticos nacionais e suas
implicações na questão sucesso-
ria. Se nada revelaram das con-
versações mantidas, o certo é

que pareciam satisfeitos, depois
de mantê-lo.

Chegando, hoje, inesperada-

mente, à sede do PSD, o maré-
chal Lott conferenciou, demora-
damente, com o senhor Amaral
Peixoto.

CONVENÇÃO PETEBISTA

Não está marcada a data da

próxima Convenção Extraordi-
nária do PTB, que homologará
a candidatura do marechal Lott,
decidindo sobre o candidato tra-
balhista à Vice-Presidtncia De-
seja o sr. João OoUltrt, em pri-
meiro lugar, eliminar quaisquer
divergências no seio do seu Par-
tido e conseguir, do PPD. a
formulação definitiva do proto-
colo interpartidário.

Tudo indica que o sr João
Goulart continua desconfiado
de que o PSD. em grande parte,

deixará de votar no seu nome,
caso se candidate á Vice-Pre-
sidéncia. De qualquer modo,
uma das condições do protocolo
a ser firmado entre os dois par-
tidos é a candidatura do senhor
João Goulart ao segundo porto,
na chapa do marechal Teixeira

Lott.

A missão preclpua de um representante do Mlnis-
térlo Público 6 a de defensor da Lei e de sua execução.

Para o exercício dessa função, não é Imprescindível

que a defesa e a execução decorram da provocação de
uma autoridade administrativa

Desde que tenha conhecimento de uma violação da
Lei, independente da existência ou não de Inquérito

policial ou com outro caráter administrativo, cabe ao
Ministério Público agir para concretizar a defesa do texto
legal ferido e forçar a execução do preceito punitivo.

A ação ex-ofício" cabe quando se omitem as auto-
rldades administrativas, podendo o Ministério Público

promover Inquérito, sugerir Investigações e também ofe-
recer denúncias, independentes de inquéritos policiais ou

parlamentares, mormente estando em causa a Fazenda
Pública, desde que especifique Indícios concretos.

Se náo nos falha a memória, de há muito, o Minls-
tério Público da União não tem iniciativa própria em
defesa da Lei e de sua execução.

Funciona a instituição apenas quando lhe é dada
vista, pela magistratura, de peças indiciárias relativas ás
diversas lesões de Direito, conquanto tenha caráter
autônomo

Exercesse o Ministério Público, com desassombro,
sua elevada funçáo de 

"magistratura 
em pé", como é

considerado na França e noutros países, estivesse sempre
alerta para reprimir violações da Lei e promover sua
execução e não teríamos chegado á degradação da atua-
ildade, em que lesões enormes sofridas pelos erários ficam
sistematicamente impunes; os contratos em que são

partes os poderes públicos, são desrespeitados pelos outros

contratantes; a delinqüência Invade vários setores da
sociedade, os vícios daninhos tomam formas de costume»;
a irresponsabilidade administrativa domina, num abas-
tardamento alarmante.

Por exceção, vimos recentemente, um íntegro pro-
curador da República denunciar, pela Imprensa, a bam-
bochata acobertada pelo caricato acordo Plnay, acordo

que feriu em cheio à Constituição Federal, criou esdrú-
xula fórmula jurídica, achincalhou a soberania nacional,
desprezando medidas morallzadoras tomadas pelos go-
vêrnos Epitácio Pessoa e Getúllo Vargas.

Foi a atitude defensiva desse jurista, que animou

outras a se manifestarem contra o absurdo acordo, que

propiciava oportunidade de ser lesado o Tesouro Nacional

em bilhões de cruzeiros por empresas devedoras de bi-

lhões Repetem-se os arquivamentos ou as estagnações

de inquéritos relftivos a resultados e outros atentados às

leis penais, sem gue se manifeste o Ministério Público.

A omissão toina-se conivência, pois, não se verifica

a defesa da Lei e de sua execução.

Uma lei que Impuser a máxima amplitude ao exer-

ciclo do Ministério Público e regular sua ação Ind^nen-

dente da vontade de autoridades do Poder Executivo, só

poderá ter aplausos da Nação.

Nâo temos, ainda, uma ex-

plicaçáo clara da direção da

Petrobrás, dando os motivos

que determinaram a proibição
do ingresso do deputado Fer-

nando Ferrari na refinaria de

Cubatão. É bem possível te-

nha a medida visado lnroedlr

se tomasse aquele local de

trabalho uma dessas praça» pú-
bllcaa em que Delegacia de

com a exacerbação do espirito
nacionalista, que se deseja
tràhsforniar em tema prepon-
derante na campanha sucesso-
ria, a Petrobrás constitui um

prato excelente e cada candl-
dato há de querer aparecer em

público como defensor da lei

que a criou, tornando-a hoje
uma das mais vivas afirmações
da nossa capacidade de reali-
ssar. Mas de qualquer forma,

parece-nos, não andou certa a

empresa estatal. Deveria ter
tido o cuidalo de verificar se
eram aquelas as Intenções do
sr. Ferrari, oportunidade em

que, então, lhe pederia nto

perturbar o» trabalhos na alu-
dida refinaria. Nunca proceder
do modo deselegante como o
fte, em relação a um parta-
mentar. Possivelmente, da tft-
buna do Congresso venham a
ser feitas severas criticas à dl-
reçio da Petrobrás, que bem
poderia tê-los evitado se agisse
com mai» habilidade.

E quem sabe se a medida ea-
tranha não impediu que o sr.
Fernando Ferrari, lidando dis-

traido com o ouro negro, puset-
se fim á tal campanha de m&os

limpas que, até agora, não de-

finlu o que seja nem i

aglutinar um número

sivo de brasileiros?

CÂMARA MUNICIPAL

Falta de 
"quorum" 

proposital 
- Moção

para desapropriação - Faz restrições

Apesar de considerável nú-
mero de vereadores terem com-

parecido, resolveu a maioria se
retirar do plenário, a fim de

que não houvesse 
'.'quorum", 

de
maneira a evitar que oradores
mais exaltados viessem preju-
dicar os trabalhos que estáo
sendo levados a efeito Junto a
deputados e senadores. Tanto
assim que na reunião levada a
efeito no gabinete do sr. Cel-
so Lisboa, presidente do legis-
latlvo, ficou resolvido o envio

NOS BASTIDORES

A CÂMARA... E OS DEPUTADOS

CÂMARA DOS DEPUTADOS

SECRETÁRIO DA PRESIDÊNCIA NÂO

ACREDITA NA MUDANÇA DO CON-

GRESSO NACIONAL PARA BRASÍLIA
Aprovado o projeto de diretrizes e bases

do ensino - Homenagem póstuma a Ben-

jamim Cabello e Luciano Carneiro

Respondendo a criticas fei-
tas, na Comissão de Finanças,
à Mesa da Câmara, a prooósito
de verbas pedidas para ciVat
a mudança do Congresso para
Brasília, ocupou a tribuna, no
grande expediente e na ordem
do dia, o sr. José Bonifácio.
l.° secretário da Mesa, decla-
rando. desde logo, que nenhu-
ma Comissão tem trabalhado
tanto, ultimamente, como a que
cuida da transferência do Con-
gresso para Brasília. A Mesa
tem acompanhado, necessária-
mente, Caiei trabalhos, e não
pode negar-lhe os meios neces-
sérios à efetivação dos seus ob-
jetivos. Daf o projeto tão du-
ramente criticado: sem as ver-
ba.s que êle oede, a mudança
não será possível. No entento, a
lei deve ser cumorida, instalan-
rio-*e o Congresso, a 21 de abril,
em Brasília. Pessoalmente, o
sr. José Bonifácio não acredita

que a NOVACAP ofereça con-
dições para o cumprimento
pleno da lei, dando alojamentos
náo só a todos os serviços da
Câmara, mas ainda a depu-
tados. funcionários e suas fa-
mulas. Mas a Câmara está em
condições de cumprir a parte
que lhe toca. desde que não lhe
neguem meios.

Em aparte, o sr Neiva Mo-
reira revela que encontrou,
sempre, pondo de parte essa
convicção pessoal do primeiro
secretário, a maior boa vonta-
de do sr. José Bonifácio cara a
solução do p"ob!ema.

Continuando, o orador assi-
nala que o importante e a
transferência do arouivo e da
biblioteca. Já há documentos
encaivotados C ou° não eris-
te, no entanto1, cm Brasília no
edifício do Congresso, é onde
colocai- os livros e os documen-

(Conclui na í," ias. i

Escândalos nacionais foram, mais uma vez, ventl-
lados na Câmara.

Primeiramente, o Plenário ouviu a defesa do diretor
da CACEX feita pelo deputado Manuel Novais, no
"escândalo 

do feijão americano". Ninguém sabe, porém,
se o representante baiano consegue desatolar da lama
o sr. Tosta Filho, que. ao que dizem, só ficou com os
cabelos do lado de fora da 

"areia 
gorda" .

Depois, subiu à tribuna, o deputado Artur Vergillo,

que botou à calva outro rumoroso escândalo: o do con-
trabando do café E. então, a Nação ficou sabendo que
os funcionários do IBC, na região amazônica ganham,
por saca de café contrabandeado a 

"estla" 
de mil

cruzeiros
Uni outro 

"pau-de-arara" 
defendeu os funcionários

do IBC, afirmando que esses, achando pouco, 
"cabrallna"

por saco,. estavam destinando a sacaria de 
"moca" 

a
faramaribo. acabando com os intermediários do contra-

Certo parlamentar de São Paulo entrou na iiça,
lembrando o que Emílio Querilos Carlos havia dito, em
"bate-papo" 

aos jornalistas: 
"No 

Pará e no Ceará, tudo
entra e sai, sem o Estado 

"manjar" 
Pode-se exportar

ou importar tanto um bibelô, como um submarino atô-
mico. desde que se traga, entre os dedos um "seu 

talão
vale um milhão" ...

O povo gosta de escândalos. Quem não está na 
"boca"

em vez de tremer e gaguejar, gargalha e se sente feliz,

quando alguém, abrindo a cortina, mostra na sala, os
ladrões...

Mas. o que nos encabula, é a mania das "comissões"

de Inquérito Para tudo, pede-se uma CPI. Se a moda

generalizar-se, iremos ter comissão parlamentar de In-

quérito, até no escândalo dos preços das quitandas, que
torna proibitivo o chuchu na panela do pobre...

Francamente, pelo que vemos, esse negócio de lnqué-
rito parlamentar vai-se tornando uma 

"boca"...

Amanhã, não nos surpreenderemos, se fôr designada
uma comissão parlamentar de inquérito, para apurar o
escândalo da presença, em Plenário, de Ivete Vargas, que
só dá as caras na Câmara quando chove no Ceará..,

FEMECÊ

de mensagem ao Congresso, fa-
zendo ver o interesse popular
da situação ficar aclarada o
mais depressa possível, desapa-
recendo a confusão que ora se
observa, o que redunda em pre-
Juízo para a vida da cidade.

Outro ponto que ae observa,
é que aumentou o número dos

que consideram boa a emenda
constitucional a ter apresen-
tada, desde que aeja modifica-
do o sistema da escolha do go-
vernador, pois o» edis nao se
conformam que esta faculdade
venha caber ao Senado, mes-
mo em condições provisórias.

Após considerações sobre fu-
são ou anexaçao, afirmou o sr.
Celso Lisboa que não haverá
tempo para aprovação de qual-
quer emenda, devendo os ve-
readoret continuarem em seus
trabalhos, dt maneira que a
Grande Comissão Central con-
clua sua finalidade, permane-
cendo em vigília o legislativo,
a fim de que possa tomar qual-
quer atitude, ante qualquer fa-
to novo que surja,

MOÇÃO PARA DESAPRO-
PRIAÇAO

A moçáo Idealizada pelo sr.
Amando Fonseca, que será en-
viada ao prefeito 3á Freire Al-
vim, encarecendo a urgente ne-
cessidade de desapropriação da
praça Sara Kubitschek, foi
subscrita por 33 vereadores. A
idéia predominante, caso pu-
desse a Câmara legislar na opor-
tunidade, era a a
diata do projeto <
Raimundo Magalhães Júnior,
que solucionaria totalmente a
questão

FAZ RBBTRIOOES

O sr Hugo Ramos Filho não
tomou parte na reunião, mas
falando a propósito da matéria,
declarou achar um erro o re-
curso contra a decisão do TH-
bunal Regional Eleitoral, pois
éle reconhece o mandato de

quatro anos do» vereadores, bem

como virá dar oportunidade

que candidatos derrotados pos-
sam voltar a lide, discutindo a

constituição que será implnn-

tada no Estado da Guanabara.

Adiantando ainda que a

questão é mais política que ju-
ridica, condenou a eleição pc-
Io Senado do governador po:
seria uma diminuição aos 1 -

gisladores cariocas, eleitos pi.j
voto livre da pewilaçao.
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74 Trindade. Derci Gonçalves, Citlluliu r I.uis l jrioa ai estão, numa reua d.' "Entrei dr. gaia-

to", comédla-carnavale-*» ic llerbert lliclurs produziu e vai lançar no próximo mês, no «ir-

culto Metro, Trata-se de u.„.i realização de 3. B. Tanko a Mm de aproveitar a voga das músi-

cas carnavalescas de Hmíu

(CATÃO)"CONFUSÃO 
NO SOÇAITE"

Estava em casa. no dia 30 passado quando o Teatro de Bolso j
da Tv-Tupi me flagrou naquele horário, sentado na poltrona com ¦

umn vonijóe imensa de ver coisa boa. pois antes já Ufistlni o es-

petáculo de Hebe Camargo no canal 9 e. conseqüentemente estava i

encantado.
O Teatro de Bolso levava a cena. a peca Conlusiu no So- '

çaite", um argumento thulo com p<»>.sinius aitistaí 'depois vim a i
saber que pertencem à equipe do Aérton PerHuc-l-o* MlvafldO-M l

apenas Jéce Valadio e Zelia Guimarães.
Aquela mô;a que tt.'. a filha da lavadeira. c uma caloura que ,

não promete nada em matéria de «rte teatral. B, estranho para-
doxo, teve altos e baixo*, chegando mesmo a impressionar em de-
terminadas paisagens e falas da cens final. Mas. é. cc.mo d'sse,

péssima. Quisera podar incentivá-la, mas estaria saindo em pe-
cado mortal, pois positive mente a jovem errou a profissão. A peça
MM sobre o "erro" dc uma pobre tiiha de lavadeira q,v.e se deixa
iludir por um jovem rltjo que outro não era senão o Jece VhI-kíío.

Há uma cena rldicuh num momento em que a lavadeirlnha
acredita ser » 'pnminha", 

prometida do "pUyooy" indiferente.
AH. a moça usou e abusou ria gíria como se tóds filha dc lava-
deira fosse compelida a falir a.'i<lm por ser humilde e de condi-

çào social discriminada. Min, mesmo considcraniio uma falha cio

I produtor (ou atori a interpretação deixou muito a deselar. Na

! cena ílnal, quando a 
"priminha" 

aparece e a moca percebe que' nada mais era que » filha da lavaüetra — e fala, chora e se con-
forma numa submissão que náo retrata o caráter dc uma "vi-

valdina" — si s -vaca foi para o brejo, apesar de. como jã disse,
ter a jovem iniciante revelado qualidades compatíveis aos mais
experimente dos proi«>->!lonaU, Mas. foi só ocisionalmente como
um fogo-fátuo.

PIRATARIA
ITAtlANA

(4l5s esc°lhaseu ví^ ? tyjp \iP 
R O G li A M '$$Ms'- I S

telo t *{5CÍ *^**l 
M'¦ mwumpAeT^r*. \ |j

FÚRIA DOS JOVENS MAtiS,

gtevens.

Programa duplo eom O MENSA-

i-mni» DA MORTE, Robert Tarlor

a Tias Loulae. A» 14 — 16.Í0 -

18,44 — 20.20 o 22 hora». Proibido

até II anos. (Ramo», Oriente, En-

jenho de Dentre, Roulien, Patai-

m, Penha e Bania Cecília).

BONECA NOXVRMA (2* sema-

aa), Marisa Allaaio • Nino Man-

fredi. ãs 14 — 14 — li — 2* e 22

hora». Urre. (Art-Copa, Art-TIJ.

• Art-Méler).

DUELO DE TITAB «.» iemanal,

Kirk Donglaa e Anthoaj Quinn.

AS 14 — IS — l« — 24 • 22 horu.

Proibido até 14 anos. (Flórida).

INTRIGA INTERNACIONAL, Ca-

rv r.rant e Era Marle-íatat. Ai 12

11.10 — 17 — 1M4 e 22 hora».

Proibido até II anoa. (Metro-Pa»-

-fio. Metro-Copaeabaaa, Rleaaur,

i'»j. Mrtro-Tijuca, Sio BaM» (NI-

lerõi). Arnl (NilópolU), Brasília a

Palácio lliflenópolto).

MATEMÁTICA, ZERO; 
_AMOR,

íif.Z (brasileiro), Snssna Preto» a

Alberlo ItiiKbel. A» 14 — 14 — ¦

:o < 11 horas. Livre. (Op«wn).

MATAIS OU MORRER (repita»),

».»rr Cooper e Grace KeUy. Aa 14

_ ij _ ti — 16 — IS — IM» 4

11,41 horas. Proibido até 1* aaoa.

(CM^sc-Trianon).

O A.VJO rMBRIAGADO <M

mana), Toshiro Mifuna •

Shimura. As 16.:« — 1» • 214»

huras. Proibido alé 1» anos. (Al-

O IUI DOS MÁGICOS

•lerrs l.e«is e Morte Mao

as ít _ 16 - li — 29 e 22 horas.

i.iw,-. ia,teca, Hivlera, Nacional,

lin, Branco. R-jêncla, Bao Jorg*

(NitJ, Goaracii Itosárlo e Méier).

O MONíTHO SI BMARINO, Ge-

ne llvans e Midi.• Morei. As 12,10

_ i; _ i$,4l — ITJM — 19 — 24,44

:: ;i| e 21 horU. Proibido até 14

¦ ms (Iliii3li.

us KSP10ES. mui Jargeai •

Vera tioii7.)(. -vs 12 - 14,30 - 17

ifl,3ü « 1'. horas. Ptolhldo até 14

anoa (Paihr. Cante, Mani, GrUl

(N.i i e Par:, Iodos).

<i 1'IKATA MJKHUintO (reprt-

sei, Burt Laacaatrr e Tra Bartofc

a» 11 — 14 — 1» — :« e 22 horai

Lirre. (Odeon. rnn.icabana. Mira-

mar. Politeanu. Nán .losé, Carloea,

(Nit.l. Monie

Madnreirai

O SENTENCIADO (reprise),

r.lenn Kord e Brodecick Crawford,

Aa 14 — II — II — 2» t 
" horas.

Proibido ate 14 anos. (Império,

Alasca. América. Botafogo. Éden

(Nit.) e I). Pedro (Petrópolis).

PINTANDO O SETE (brasileiro), 
j

Oscarlto e Sônia Mamede Ai 14

15,40 — 15,20 - 19 - 20.40 •

22,20 horas. Livre. (Palácio. Rex,

Sao Luis, Roxl, Itian, liblim. Pre-

siilenie. Madri. Eskle-TI.|„ Santa

Alice, Impei ainr, coliseu, Icaxai

(Nit.l, Leopoldina r. Vai Lobo).

QUANTO MAIS QUENTE, ME-

LHOR <3.« semana), Marylin

Monroe e tonj. Curtis. As 14 —

14,30 — 19 e 21,30 horas, proibido

até 14 anos. (Vitória).

R E 8 S U R R 1.1 CA O. lliust DU-

chholz e Vljnam Bru, As 10 — 12

14 — 16 — II - 20 • 22 horas.

Proibido até 14 anos. (1'la/a. Astó-

ria, Colonial, Olinda, Central (NI-

teról), Capitólio (Petrópolis) e

Maaeote).

SESSÕES PASSATEMPO, flesa-

nho», jornais, comédias, «erlado e

rariedades. A partir das 10 horas.

Livra. (Capltólio-clnelãndia).
A/IOTO, MAMBO E BELEZA (re-

prtse), Blanqulta Amaro e Alber-

t« ClOMS. As 12 — 13,30 - IS —

14J0 — IS — 19,30 — 21 e 22,34

té II anot. (RI-

Gérard Landry ator tran.es,

é o herói das aventuras de 
"O

gavião negro", pelieuln «tia a

Art-Filmes levará ao cartaz na

próxima semana. É um drama

de pirataria, misturada com

tapa-e-espada, onde avulta

ainda o nome de Mljaneu Mar-

dot, irmã da famosa BB do ca-

samento complicado e do filhe

de sete meses...

DONA JANDTRA
"Dona Jandira em busca dl

felicidade" é uma apre?enraeáo

eniati do canal 9. com Nicete
Bruno t seu marido, em que

¦ pontifica a versatilidade daque-
i ia empregada biçal e cheia de

; bossa. (Como é o ni^rte hem,

I Bornet?).
A peca de quarta-feira apre-

i sentou um drama^inho humo-
. rístico. m bs.s5 do anti-sem tis-

; mo que não chegou a Inipre.^io.

nar. O Judeu repetiu muitas vê-

! ?es a fi-ase: 
"náo dizer palavra

! esta", furtada a velhos progra-
mau de rádio, pa.ssar.ds em si

1 
próprio um atestado de Incapa-

, cidade.
BOM MESMO

| Silveira Sampaio, «porém, dá

um "show" de graça e agilida-

«3e mental no seu proprams se-

mana! na Tv-Tupl Regre*.-ando

da Bahia, portanti.», baiano ho-

norãrio, Silveira dedicou gran-
S í de parte do seu monólogo H
¦ I coisas da bo« terra. Mas. dosan-

èai, | do bem o tempero Internado-
•o' ' 

nal e, notadamer.te explorando a

sl I próxima visita de Eisenhower e

n» » atual visita de Lopes Mattos,
í Silveira foi cem por cento mo-

i demo e sincero em fii.iís.wn.- e

sutis criticas. Um gTande artis-

i ta. Um grande p.odntor.
ANIVERSÁRIO DO 

"COBHA

Rubens Amaral, o mais ejril

e inteligente repórter do radio

brasileiro, féü anos ontem. Sen-
do bom de fato, profissional do
maií alto gabarito. Rubens em- 

'

presta sua vaPo-a cola!)"racio à
Rádio Globo há muitos anos.
Por i»ao. è que o cumprimento
com respeito e admiração na
data do seu aniversário. Para-
bens

ROMANCE EM FIM DE NOITE

A Rádio Ri> de Janeiro, trans-
mite dlàr arrente. ás 20 hOttl o
nvorrima 

"Rom-nce rie Fim de
Noite", irradiando bolero* b:-

guines (d pí'avrinhg besta!),
sambas e MtVtl canções romàn-

tica-t. Bom mesr'0 na R-> são

a.< noticias do Cals do Porto.

iri-r-diad-s n:- boletim ir.formnti-
vo fia Rio. redi»idas pe!o meu

amigo e chapa Fernando Lica-

riáo dc Melo Cobertura infurá-

vel.
REI MOMO

O rei Mcino. Nelson Nobre, c

sua esposa serão homenageados

na próxima semana na Rádio

Nacional. r,o programa de Guia-

reni. o 
"O Amor de Sra Viaa"

A divulgação da Nacional não

mandou dl-er, ainda. E' portan-
to. um furozinho vagabundo, mas

que nfto deixa de ser uma r.otl-

cia em primeira mão. Foi o pio-

prio Rei Momo quem me falou

———————"——¦m~mmmm""¦""" Rio, 23-i-l94fJ-
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HORÓSCOPO PARA HOJE

-gOCim KM B\KY-l>OIX". de Henrique 1'ongeti, no Teatro Meabla.^ Na cena „„

estampamos, estão: Cilo Costa, Odete Lara, Domingos Martins. Ceei Medma, A„n Cahít,

André Vilon e, lá num cantl nho, a esquerda. Irmã Alvarez

nho no México, aa) aom do boina

municipal. Trata-ae. portanto, u
aucesso de uma ptça 

',i»eu«, 
ri-

ct catiTa. e cem por er-nto tamllitr.

Aj Cldlnhas, aa Zulriri* >¦ Mar.

da», aentatlaa rtefron'» do pa'»,
sentiram a m-naagr-m d«< mu
Irmls da Infortúnio, e. t* «ntej.

neceram. Ternura t bt>m-humo!

formam vima bc» (omijmaçio.

Ninguém reclamou almas i «nu»

em 
"baby-tioU", 

à Midr. do teatro,

cobrando » fSrea de «iprfs«»o do

titulo".

Ao» ciomingos nio ha fapt;|.

culo no Teatro Meabla. A» ..; .

das-feiraa, «im.

"PmwrjüiQir

A peç» de Wllllam '•¦¦¦> >¦•* aa

tnaalos pelo T««iro do aio an

pretende apreoenU-la, bretenienU,

no Teatro Sio Jorge, mento- Au.

rora Aboim. Soianeo nanei. tÜA

Bulclo, Leina peralman, Teia»

Iteaton. Rubens Correia, lvi rie

Albuquerque, aermr.no Filho A

Raul Mata. Diref-ão de r.Jbeai

Correia.

Milton de Moraes Emciy

VÁRIAS

PRÊMIOS DA ABCT

CAPRICÓRNIO (De 22 de dezembro a 20 de Janeiro) 
-

¦*££ cuidadosamente suas 
^^^ZerTs^lm 

*

rí" .e„,ntn. domésticos. Horas: 12-19. Números. H-10D-

Bom para

'•^iioini^-

FILMES E COTAÇÕES

rtlmea que constam da pro-
ma e se enqua-

dentro das seguinte» co-

melo de titãs'' (bom),
zero; amor, dc/"

(razoável!, «Intriga Internado-

nal" (multo bom), "Matar on

morrer" (ótimo), 
"O anjo em-

brlaeado" (multo bom) e
«quanto mais quente, melhor"

(mnlt» bom).

Não paasadoi em aos,a revis-

U-erftlea, «ias que merecem

noturna". "O fel

dst mágicos", "Os espiões" e

O pirata aangrento".

nos assuntos domésticos. Horas:

, ,í«Ha«SfiK*MB8*»k* -"¦
12-20. Números: 51-lí. ... .'a..,.._

PEIXES (De 20 de fevereiro a 20 de março. - âttlMrtM

: domSs. Evite tem^.ty^Jgga1 d,5CUSSÔM 
dí

i ra-ater ne-ativo Horas: 9-14. Números. 641-788.

3E5SSSSBía?«ss,!ts

Níuneros: 34-462.

junho a 23 de julho) 
- 1******

TEMOS VAGAS

15 SERRALHEIROS

,15 JPRNJÍRQS,._ . .
« SOLDADORES

2 FRESADORES

2 AJUSTADORES

6 AJUDANTES

Os candidatos deverão
se apresentar á

RODOVIA RIO-PETRüPO-
LIS, KM 15,2 — JARDD.I

PRIMAVERA

Na ultima segunda-feira, deste

més, a Associação Brasileira de

CriUco* Te? trai» reunirá seus as-

soc.isdOfl psra a escolha dos me-

lhores de 195D. A fcssfto rerá rei-

j llzada na sede da Sociedade Bra-

Bilclra cie Autores Teatrais e terá

I inicio às 16 horas e trinta ml-

j nutos. A entrega das medalhas de

! ouro de 195S ainda nio tem data

marrada por estar dependendo de

i uma comunicaçio do ar. presl-

I dente da República, que dever»

| comparecer. A l de fevereiro ha-
' 

verá reunlào dos sócios, para dis-

I cuaslo das atividade» do ano cot-

rente e debates sobre a organiza-

• Cão do IV Congresso Brasileiro de

| Teatro «oi congreaao Pan-Ame-

j 
ricano de Critica Teatral.

CADA DIA GENTP. NOVA

Sio tantas e tio repetida» »s

! mudanças no elenco de 
"Vou a

I Lt» de timbreta", no TeatnnUo

Jardcl, q»e de de?, em dez dias,

I o eapecudor poderá asílítir a re-

I vista com outro conjunto, Que é

j que ae está passando li n» Ave-

I nid» Atlântica?

I A última contratada foi Virgi-

I ni» Noronha. Qu»nto tempo du-

ano. Seu título prometi» um» tá-

tira eaeaiidal06»: »o defrontar-se

com um texto quase morallnnt»,

a pl»tíla, longe de se decepcionar,

torcia pela vitória d»s espôs»»

abandonadas e pela 
"teen ager"

prestar » fazer o aeu easameutt-

J

BELEZA ARGENTINA VEM Af

JK^aaaaaaaESlP TSt
fmmM. WÊEm -@

me

Horas: 10-19

sSI**-«
ZSZnSmVSSgmX 

«orai: 20-21. Numero.:

U9E6SCORPUO 
(De Uif""^"*^.^

da mente as l»eoçupa ôes tób« t b.lg, 
^^ Jj™¦"JS>S«5 ws isszsss.

svarass-awsa-a *s ^ *¦
meros: 157-884-  '

Em sessão de <**£,"*?" 
fga

Tat com uma assistida fora

do comum, realizou-se no dia

18 do corrente, na sede da So-

ELEIÇÃO NA SALB
,.,*.'„ „». i tivos — Maria Sá

Aniversários

i" *%

Artistas Líricos

Rua Álvaro Al-

Ia 409, a eleiçio

Essa beleza que ai está, na gravura, ehma-se Isabel SarH.

ela quem moiirnenta a trama de "Vingança" (Sabalero.), «1

arsentino que

que vem
Amargo 

"

1K-.C

partir de segunda-feira

isabelV a exemplo *> SUvana Mangano, em 
"Arroí

provoca homens radea que habitem uma região de

Vgentliia. O dlreter do filme é Armando Bo que

trabalha simultaneamente como ator

tivos - Mana Sa Earp, Maria

Henriquea, Agnes Aires, Clara

Marisl, Diva Pieisnti, Araci Be-

Ias Camjws, Assis Pacheco, Al-

fredo C!olósiino, Sílvio Vieira,

Jorge Baili, Guilherme Damla-

no, Mário Acioll. Suplentes: —

Cláudia Morena, Diva Martins,

Santiago Guerra, Neaton Paiva,

Carlos Vilter e Rosa Medelroe.

Assinalamos com satisfação a

presença, na nova diretoria da

SALB, do nosso redator auxl-

„,;,,„-, -. ,, , „. , liar dr. Hugo Silva que, além de

va- 2.» secretário 
- Henrique , 

nianter h4 ^.^g um ano uma

Magalhães'. 1" tesoureiro 
- An- 

(.ohma domlnicai A LVTA Mi-

cledade dos

Brasileiros, r

ür^nwa Diretoria para <

biênio 1960-1961, com a segnln.

te constituição-
Presidente 

-

vice-presidente
marães; secretario

jim Barbasa;
— Inácio Gul-

Hugo Sil-

Cícero, que jw. anos. hoje

MUSICA
DA NECESSIDADE DE NOVOS VALORES

EM NOSSO TEATRO LÍRICO

HUGO SILVA

Vamos hoje tratar7e""aaíüíito rffclicâdo que 
^.'J^fl*;

rir suscetibilldades «"«ias. Como conseqtítaeta. «W™»«*

de antemão as ratões de noesa atitude. N6o 
^*\^T^

dc considernr nossa posição como a de um cr tico de arte litla.

Somos, quando muito, um simples comentarista, empeiüiaao em

bem servir á boa causa do Teatro de opera em ™*^'™hj™

lizmente releRodo a tim plano secundário 
^1«^"!fvi>„"„.

Despretenciosamente procuramos realizar algo aBMtrutlmOT^

tando nossos modestos trabalhos por urna norma de ean-to i

honestidade c procurando estimular a ^AosMeoavmoo.e^*

beleza, total dos espetáculos, mesmo os de atividade mKMtmámv

te. com uma palavra de aplauso. Justa e IMWÇ^QUMgO*»

gado a criticar alguém, no sentido comum do termo, P^rin»

fazé-lo sem lerir melindres. sempre agmdo com 
Cidade*

propásitos. Todas nossas observações, erradas talvez paia «m»

observador mais cRixicitavdo. sio entretanto, do ">»*»«'¦'%,

oon; | fundamente ..neeras. Nenhum outro «ntimento iWs movc «^n«

1 
ser o desejo de ser insto em nossos comentários Se <>mi ««^

em nossa opinião, não merece uma palavra **™« 
^.^l

parte, não haverá laço de «mizade ou de outra 
JTO^J?,rS

oue nos obrigue a escrever o que nosso coração nio sente Tt

. mos assim, ao que nos nareee, fisadi m w6es de nossa at ude

Inatltuto Internacional de Teatro, Queremos 
hole tratar do aproveitamento de novos talor»» w

eu)» «Kle * em P»ria, MWM «u I ^ nofiSO TMA renovação doa aeUs elementos conirtira-
 " 

tivos é indispensável aos órg&os vlvoa e em caitlnua e o. c^U

como deve .ser um con» de artistas liricoe. Nenhuma ativ-io»(, ¦ tw

trai provoca, mais que o Teatro de ópera, o desgaste rápida o»

seus valores! exigindo, como eonseqüfeeta a »"Wa*|(

riódica. Teme recentemente o caso de Viole a (*^

FreitB.s que. talvez nreniaturamente, nao se julgou ma:.- cm cci.

dicões de prosseguir ua cena ürica. Pc*se do teatro oe a'™™

ainda Violeta, por muitos anos, nos oferecer as u

_ia sensibilidade artística. Não queremos w*™*

T«»tro Eiperiment.1 pctropolita- i mente dizer que os nossos mais antigos d rs *.'¦;:;• «alista, .r

ü «nresentou » ore» infantil "No i ií>. esteiam em fase de deügaste. Feh/mente anula ler.em* °p™
"¦' íll,r< """¦' " » ' . 

| 
>nt 

de'Uivi-los por muito tempo. Ma.', nem por i-to (K '»-«

descuidar da. formação de suas rwervas. Devemos cogitr.r

ncntemeiite (ia seleção de seus substitutos, eventtia

VOI.TOt D\ EtllOPA

N»tália Timberg, uma das nos-

taa melhore» atrizes do palco, es-

teve na Europa. Merecida viagem

de recreio apú.s vários anos de

continua atívid»de. Voltou para

| ensaiai, em São Paulo, » »«ç»

"Leonor de Mendonça

çalres Dias. «ob I dlieçio de Flá-

vio Rangel. For» o papel antea

desempenhado por Cltido laiouis,

par» o TBC. Viajará * convite do

to Interniictona

sde 4 em Ptria

«ecretirio-gcrul Joim Daicante

represent»nte no Bra*ll, d» entl-

dade, o teatróloso Gullliermc Fl-

gueiredo.

TEATRO EXPERIMENTAL

PETROPOI.ITANO

N» praçv da Matriz, em Casei» I ção e poder

tinha, no domingo passado, o 
| 

ligrana;

O DIA DE HOJE DO

PRESIDENTE DO MÉXICO
O presidente Lopez Mateos, ora entre nós, seguirá para

São Paulo, às 9 horas, recebendo no Aeroporto Internacional

do Galeão as honras militares, com a presença das mesmas

pessoas que o receberam:

10 15 HORAS - Chegada à Capital de São Paulo. O pres -

dente do México e senhora Lopes Mateos serão recebi-

dos pelo governador Carvalho Pinto e demais autori-

11 00dHORAS - Visita a uma fabrica da automóveis;

fó^zfiSJmipM mmno Hotel

lG.00JHORAS - Visita ao governador do fctado da 81o

Paulo ío Palácio dos Campos Ellslos, e, ' _

19.00 oras - Recepção oferecida pelo govamador do Tto-

tado c'» são Paulo^e senhora Carvalho Pinto asuM «x-

dêncL o pT^ldent.^ doe 
J^^^^SS^^BJ

senhora Lopez, nos salões do PalAdo'JS^SnúASSí

Amanhã domingo, o presidente Lóper, Mateos h*™1* 
gj*Am 

meno7A.ros, recebendo todas as honras civis enüMt«e.

no Aeroporto dn Congonhas, da capital paulista.

as.-um. c. r-.s:

Ò Conselho Deliberativo ficou ; 
pital dsdo 0 tom eminentemen-

assim constituído: membros ele- j te construtivo de seus trabalhos

artístico - Mário

slstcnte musical

rohkú

dica. vem ainda prestando sua

colaboração com uma seção se-

manai sobre cittica de arte líri-

ca. a qual atraiu para o seu

nome a atenção e a simpatia

dos artutas de ópera desta ca-

— Fd2 e'nco anos hoíe o me-

nino Cictro, filho do nosso com-

panhelro Ae redação Nei Migo-

wsky e de sua esposa d. Dagnéia

Migowski. O aniversariante vai

oferecer, em sua residência, uma

mesa ds doces aos sents amigui-

nhox.

A encantadora menina Mar-

lúcla, «lha do casal Soares da | Brasileiro dc comedi., será "(juan-

Silva, hoje completa o seu quar- ! do »e morre de amor", Ue (iiovuai

to anivewário. Pelo transcurso | patroni orifi. comédia ltaii»na.

da data natalicia, sua genitorn,
d. Maria do Carmo, ofereec ha

amiguinhas da aniversariante

uma bela festinra.

C»rmo. Hamilton de Castro, Ma- |

ri» Antonlcta Aguiar. Dorls Mel- !

relê». Mercedes G»ti, Válter Bor- I

gea. Paulo Q. 8»ntoa, Válter I

Agui«r, Qérael Antônio, Jo«é K»rl. |

M»rla Luí«» Lim». J. Elól Santos, j

Elmar Menque, Nlcolau Gátl, Jos* !

Rodrtgue», Alcldílo Vieira. Alclde» \

C»rnevall. I^rurlval Alvee. Rui FIA- |

ta, Sérgio Ferreira. El»zlr Hlnen.

"QVANDO SE MORRE

DE AMOR"

O ultimo trabalho de direçáo de j

Alberto D'Aversa p*r» o Teatro j dos'rcalir.a(los OU públlc

Casamentos

Casam-se, hoje, a senhora Io-

landa Melo de Siqueira e o sr.

Nilton Cárrero. A noite, na resi-

déncia da nciva, à Rua Manuel

Ouarte, 390, casa V. em Mesqui-

motivo de estímulo e incentivo I ta, os noivos recepcionarSo os

l»ra os nosso* cantores líricos. 
' 

teus parentes e amigos.

Agraciada a LUTA UE-

MOCRATICA pelo

Corpo Cênico da Ma-

triz de S. Sebastião

Em agradecimento pela co-

laboração deste Jomal em fa-

vor do Natal da criança pobre

Instituído pela Matriz de São

Sebastião, com sede à Rua Pa-

ranapanema, 377 em Olaria, o

corpo cênico daquela paroquia

nos agraciou com um diploma.

Agradecemos ao Padre Milton

Cavalcanti, titular da referida

paróquia e desejamos que cc.n-

tinue em obra tão útil e digr.i-

ticante.

kViruHÈ
^^hSÜlJ-

ewrtfct

Reino das Maravilhas", de J. Elól

STATusTu.'^ I nc^emínte-dà^ieç^ dl seu7 ™b»tituta7^i*».l«""««» 
' *;

de Paulo O^ WW^ lmerpie anQs 
O]hando c„m reaü-iijo 0 moM*»

tes foram o, seguintes. Joáo Ri- . 
t scm (,xcess,w otimlstas ou pes.simi.smo. mibuiores, dete

cardo. Neusa Maria. Aparecida do j ^ tei.'(ambém nf:SSüS olhüs n%(m no futUro, para evitar ciW

sabor do imprevisto, da lurpre.ss desagradável. Orientar a «in

dade artística de uma coletividade *. para o órgão n-p•^f-¦ "f

caso. a Comii.-ão Artística c Cultural do nosso Teatro MunlOP»,

missão semelhante à de um Estado Maior, empenhadoJ»<"7

cão de empolgante batalha, da grandiosa batalha oo fllÇT"n°f"r

mento da cena lírica nacional. E infeliz do general, que nao u»

o cuidado de manter ao alcance de sur. mão reservas em 00M ?•»

cie emprego no momento oportuno. Seria posteriormente n k»"

sablllando. sem a menor dúvida, perante à Corte Mürcii;i <¦¦¦ t

niào Pública. Seria correr sério risco de uma impercioatei m

rupcfto em nessas atividades líricas, relegar a seleção « ™"J

valores para o momento cruclante do afastamento d» "nt;fi";

noHsos atuais aitLrtns. Bastaria tal consideração para Ju;1".^.

o aproveitamento dos novos elementos, já capacitados por f5V

rios realizado-; ou públicas demonstrações de eficiência vocai e.

tística. Ainda mais, no próprio Interesse do teatro, para que najs

maior estímulo entre os artistas e maior ciiriosicbdc mmJL}L

qüentadores. só haverá vantagem cm certo rodízio, lem '¦• ..._
bem entendido, na distribuição dos personagens nas va

poradas. Exemplifiquemos: — Se o já consagrado

já se julga completamente realizado, souber de antemão oi.e i

garantida a distribuição do belo pen-c:ia;'(;ir. B da i>. !< ¦'¦ 
^ 

" 
£.

C, não terá maior estimulo em sobrepujar-se a sl propm
assistentes, mesmo os mais constantes, irão perdendo o K^"

em rever uma ópera conhccldissima e cuja interpretação^, « 
^

a mesma, nada lhes apresenta de novo. Mas se o d;^ 
„'j.ri sír

tista A souber oue. na próxima réci'a. o pci-.-cnagem B pooer

distribuído ao novo artista D. anclo.so pnr se projetar. 
nr;',;;,,

tirar o máximo de suas possibilidades artística.-, paia tix,ir

o Interesse do .público e dos dirigentes do espetáculo, . „
Mas, para cantar não basta tem uma boa voz poderia 

• »

nos dizer, e preciso estudo e multo estudo, sempre com o ¦

livo cie aperfeiçoamento Concordaríamos integralmente com

j Interlocutor Mas. que melhor ocasião pura aperfeiçoar sem

mi »'•

indefinrdamen''»

7 horas - Alegria • Saúde; 7.30 - Manha Musical; 7 55 -

Repórter Difusora; I horas — Passatempo musicado (Atendendo

aos ouvintes); 0 horas - 8ertio Brasileiro; 10 horas - Discoteca

às ordens; 1030 - Variedades Musicais; 10,56 - Repórter Dílu-

sora; 11 horas - Seleções Chantecler; 12 horas Dois Tangos e

um Bolero; 13 horas — Atrações Sérgio de Alencar; 14 horas -

Repórter Difusora: 14,05 — Atrações Sérgio de Alencar (cotyti-

nuação); 15,05 — Suplemento Copacabana: 18 horas — lareie-

Dançante; 17 horas — Barretadas (auditório): 1« horas - Ave

María; 18.19 - Choras e Solos: 18,30 - Musical Mocambo; 19

! horas - Repórter Difusora: 19,05 — Solos Populares

Agencia Nacional; 20 horas - Música Alegre: LO

Musical (auditório); 2'2 horas -- Repórter Difusora

I Baile; 24 horas — Encerramento.

traduzida por Rugero Jacobl. A

interpretado está a cargo do

Rui Crescenti. Antônio Ganzaroll,

Franelico Cuoco, Améli» Blten-

court. Carmlnha Brandão, Marce-

lo Bitencoui-t, Moacir Deriquein,

Vítor Jamil, Buzi Arruda. Doroti

Lelner. lleana Sasca, Teresa Ra-

quel. Ambrósio Fregolente e Dul-

<e Margarida. Apr&ientaçáo em

palco clr»tòrlo no Teatro Olnásti-

co. Estrela marcada par» o dia

27, do corrente.

"BABV-DOI.L" NO MUSm.A

O "Studlo A", conhecido con-

Junto d» televlsáo, resolveu ler»r

para o palco do Teatro Mfsbla, a

comédt» "Soclety em Baby-Doli",

de Henrique Pongetl. E tem leito

sucesso. Casas cheias, como Ja ti-

vemos ocaallo de observar. Hen-

rlque Pongetl diz o seguinte sobre

o original de sua lavra: "B>t* 
peça

fèv umn longa carreira em Sfto

Paulo, onde fnl I recordista do

A. (l'Jt

1D.30 -

Sabatina
,05 - Rádio

PRECISAS n
•ícs I
pa- I

Dc costureira para labrien
dc roupas Dá-sc- costura pa
rn fazer em casa Tintai na
Galeria 25 de Acosto . Loja
10 - Duque de Caxias Centre

tudos teria um artista, lá demonstrado previamente sen

cal, que seu empenho em novas missões? Pretender <l«e

tista apto, já diplomado, por exempli. continue Indef.-nidiu.
estudar sem um obletlvo próximo, como seria seu npr^ei •"' 

^
imediato e a esperar lndelinidamente uma oportunidade «•'*•

mais distante, como conseqüência do avanço ofci losde. e •

lhe cruelmente todo estímulo, é arrancar-lhe lmpte(i'V«")«;;',;dos
Idealismo, é lançá-lo inlpstr-mcnte na vala comum dos desuni

c fracaisados , e eí.
Se se pretender transferir o problema do campe "l,r 

lp0 ío
ptnhoso do Idealismo artístico para o terreno árido f im™' 

m,
interesse financeiro, não sentiremos abaladas nassos «rgun 

f

| Muito ao contrário. O sol nasce pnr« todo.s. Ou. pelo ™e,jÍT'aual-

nascer... Neste caos, mais condenável ainda nos parece i1"^

quer atitude de protactontemo, quando prejudicados 
os '?*deW

I direitos de nub«: léncla — petição artística não pode c "*.?,„,,«

se tornar umn brutal e«flrm«ç4e t'o aforismo latino:
t\s< homo kOtnini." ^ k„br4

Continuáramos na próxima samana domos comentai'* 
•

a iitce.ssi.iade de aproveitamento de novo.- valores no nosso

tro Lir-cu. ¦*

,
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LUTA DEMOCRÁTICA

PARTIU DE CUBA O EMBAIXADOR ESPANHOL
Expulso pelo govêrno de Fidel Castro

deixou os interesses espanhóis entre-

gues ao ministro-conselheiro

HAVANA, 22 (FP) — No cumprimento tia ordem de

.vniiN'io eontra éle dada pelo governo cubano, partiu hoje

í recrcsso a Madri, o embaixador de Espanha, sr. Juan

Sinto de Lojcndlo, marquês de Varcllla.

o embaixador foi acompanhado ao aeroporto interna-

1 por diversos membros do Departamento de Investi-

«eões do Exército.

Os interesses da Embaixada da Espanha nesta capital,

ficaram entregues ao miniaStro-conselhelro Miguel Cordonl

ECCmlX1CÒ. 
22 (FP> — O governo cubano de Fidel Castro

rnnneu ns relações com o governo franquista da Espanha

3i as reatara quando se estabelecer a república na Es-
r,nhi' 

declarou. ho.|e. o embaixador de Cuba nesta

msaPAl Salvador Masslp.

Essa declaração do embaixador cubano foi feita, falando

Ateneo Eípanha desta capital, diante de mais de cem

rniublii-anos espanhóis. O embaixador Masslp afirmou que

, rompimento em questão 
"é 

uma da.s mais transcendentais

.,"-,íçôes do governo revolucionário" Afirmou que Fidel

rastro 
"com 

provas irrefutáveis", demonstrou que o embal-

xidor espanhol conspirava e ajudava os eontra-revolucio-

rário.* pôr um paralelo entre o atual regime cubano e a

(HüLdura de tirania de Franco, e frisou que as realizações

revolucionárias 
cubanas nào estariam completas sem a

ruptura com Franco.

J^&fetg 
INFORMA:

PRÓXIMO SUHTEIO OIA 30
**P»At 43-34Í5 - Í9-394S r :i MN

MATOU-SE O

COMERCIÁRIO

APELO AO PREFEITO
Pisou num buraco e fraturou o pé

O comerciárlo Amaro Fêlix
da Silva I branco, solteiro. 22
anos. residência Ignorada) on-
tem *¦ tarde, por motivos des-
conhecidos, na Praia d» Fia-

Or. Jose de Albuquerque

OOEN«'AS SCXIAIS OO

HOMEM

dn RoíeaUio. »8. *» IS U lt a

mengo, próximo à Rua Tu-
cum*. Jogou-se .sob as rodas de
um ônibus da Auto-ônlbus
Bandeirante, tendo morte ime-
oiata.

Em seu poder náo foi encon-
trado nenhum bilhete que ex-

plicasse seu ge?to. Ao local
compareceu o comissário dc
dia do 4.» Distrito Policial nue.

após as formalidades de praxe,
mandou que removessem o cor-

pc do tresloucado para o ne-

croterio do IML.

Fernando Henrique Casta-
nhelra da Cruz i português, 35
anos, casado, Rua General ***•
vedo Pimentel, 14, apartamento
502), con tra-regra do Teatro de
Bolso, cm novembro illtimo,

quando atravessava a Praça 11
de Junho, em frente ao nu-
mero 31ti. ptsou. em falso, num
buraco que havia sido aberto

pela Prefeitura, sofrendo, em
conseqüência, fratura do pé di-
reito. Impossibilitado de traba-
lhar durante todo esse tempo,
exigiu da PDF uma índenlra-

çfto. N&o sendo atendido, toda-
via, resolveu, através de LUTA
DEMOCRÁTICA, lançar um

apelo ao prefeito Sa Freire Al-

vim. esperando, desse modo,

conseguir cobertura, pelo menos

em parte, dos prejuuos que lhe

foram causados pelo Buraco que
nfto lhe deu passagem...

ACADEMIA LÍDER
Dfc.

.111)0 Jll-JITSI , IA IA I.IVKI. IM>\ - IIAI.II HOULISMO

Ulreeân dr AN TONIO ( XHI.OS GOMES

Instrutor: IM.IIKO MONTANHA

INFORMACOF.K DIARIAMENTE. DA* !• AS 12 E 14 AS 21

END. AV. R10-rKTRolH)I.IS 2 106

I ACA HOJE MESMO IMA VISITA E CONHEÇA A8

8CAS INSTALAÇÕES

ASTÓRIA HOTEL

Com Bar e Ki-uiiraiitr —

Ama i|iiniif r fria — Frai;a
!J df Outubro, n* 15 —

CAXIAS — E. i>o mo

0 juiz teria preparado a absolvição dos assassinos de Aida Cúri

DESAPARECIDO

.... *§§¦¦'¦

Residência assaltada
A POLÍCIA QUER QUE A PRÓPRIA

VÍTIMA DESCUBRA O LADRÃO

ilonrtusáo da 1.* i»*g.l

eonden«\eis uo sentido de evi-

tir que o -playboy" Ronaldo

G-iilhrrme dc Sousa Castro se-

:, exemplificado e receba a

pinirão que merece.

Nio desejo, evidentemente,

•ur ha.i.i umíi intromis.são de

podei. Nào desejo que o Legisla-

mo entre na esfera do Judicia-

no. Ma.-, é em favor da respel-

labtlidade da Justiça que trago

Mtt denúncia ao povo brasilel-

ro. do qual somos representan-

mo quem devemos defen-

itr. venha o ataque de onde

vier.
Um jui?. omisso no cumpri-

«ento 
"do 

dever, depois dc pú-

büesmente exposto ao pelourl-

di rpir.lio pública, tentou im-

urdir qur aquele criminoso fós-

af uilgado e para riefendè-lo es-

rrfvru um livro, falou aos mi-

cr, íonrs das rádios, féz confe-

(todas, mas. teve a sua sen-

tínci reformada por nma corte

mai.» alia. Ensaiou uma renún-

cu irrevogével que nem era ir-

revogarei nem era renúncia.

Voltou »o Tribunal do Júri e

escolheu, éle mesmo, a lista

iriii.il do» jurados que funcio-

niio em 1960, e de cujo seio

uni o Conselho que vai jul-

gir e 'playboy que éle ino-

tentou. So depois disso, o juie

st tulgou suspeito para presidir

o Júri. Éle devia se ter Julgado

iii-pelto antes. Porque éle era

siiMjeito há muito tempo. Desde
-M esteve num escritório par-

ticular, em conferência com a

mãe tie um dos acusados, con-

forme foi dito e éle não negou.

Da lista de jurados fazem par-
u colega.» de turma do próprio
'iíi? clientes e ex-clientes dos

advogados de defesa gente pro-
tesaad» — muitos que n*o ti-

i-tum condição moral para fi-

u,r»r num Júri. mas estão Ia.

Para qu*? Pai a absolver o prin- l

cipal icuudo,

0 sr. Tenório Cavalcanti — V.

et.' pude incluir entre o* novos i

mvados escolhidos pelo juiz a

q.:e T. ex.' se refere, por equi-

tte» io próprio juiz, ate teste- |
miinhas dn pn<-esso. Depois T.

ex* ver» romo aparecerão.

O SR. ANÍSIO ROCHA —

Teja v. ex.' a gravidade do as-

mnto. íase juir,. depois de ea-

colher a lista de jurados, decla-

rou-ir impedido. Esse Juir. nao

trm autoridade, de maneira al-

lima, para e colher jurados,

pm presidir o Tribunal do

Júri. qur rr?peitamos. nem po-
demne permitir que o Poder Le-

Sislattvo baixe a cabeça, pode-
mos mim dizer, porque tam-

bém t Poder constituído. E náo

é sò.
0 ar. 7<wie Coreleonft —

Ocorre no Brasil uma coisa

l.ave. Culpa-.«e o sino que ba-

Cala prlo incêndio que anuncia.

Cumpra-ir e deputado cuja

íainçaio, em nome da opinião

publica, que repre.senta, é a de

criticar os que erram, de de-

nunciar íato» dessa ordem.

Ainda li* pouco, o sr. deputado,

to Impedido de falar no rádio

% na trlevisio; a censura do

Distrito Federal proibiu que o

meu nome figurasse nas esco-

Ias de samba, até mesmo nos

umbas de folclorismo carioca,
tom o receio de desagradar
Justiça. I íj- porque c: tini

mostrando o» tumores dos que
usam a Justiça no seu interês-
ae e para satisfazer su.ok ambl-
rôea, como v. ex.» está mostran-
do « como a Nação conhece.
Fatio, quando se critica um

juiz togado parece que se esta

ofendendo a Justiça, como se

um soldado embriagado pudes-
se representar a dignidade do

Exército. Que tem a Isreja com

o frade tndecoroso? Nada. Que
•tm a JujNtiça do Pais com um

lul» venal ou con uto? Nada. O

que é preciso é liberar a Jus-
'«a. rscoimá-lo de juizes que
estão contribuindo para desme-
:ecer o conceito da Justiça no
;eio da opinião pública brasi-
leirt.

O ST? ANÍSIO ROCHA —

Quando v. exa.. sr. deputado
Tenório Cavalcanti, foi impe-
dido de talar na televisio a pe-
dido ú» Justiça do Distrito Fe-
deral. vozes como a minha, co-
ma a do deputado Benjamim
Pari, Celso Brant e muitos
outroa t* levantaram nesta
Casa para apoiar v. exa. Na-
luele dia mesmo compareci à
televisio e, no entanto, eu nn
lu&lidade de representante do

povo que ia dar o seu apoio a

v. exa., fui impedido por de-
cisão do ministro da Justiça
Mas, srs. deputados, nio é só-

Normalmente se esperam 2 ou
3 ana-. para uma vaga de jul-
gamento. Neste caso, presos
em abril, os réus já tém em

janeiro duas vagas para Julga-
mento. Querem julgá-los de

qualquer maneira em janeiro

porque tudo em janeiro é pro-

picio a seus plane».

O SR BENJAMIM FARAH
— Quero agradecer a v. exa.

a citaçào do meu nome no

epiasódlo do tenente Bandeira,

quando demos aqui solidarieda-

de ao deputado Tenório Cavai-
canti. Os mesmas companhei-

ros de v. i.a. aqui est&o para
apoiar v. exa., e para lembrar,

a propósito aquela íra.sc de Vol-

taire "Juiz meio macaco meio

tigre...", advertindo que o Po-

der Legislativo está vigilante e

se aquela mártir da brutalidade
de jovens tmnsviados — n.ào

direi juventude transviada por-

que no Brasil praças a Deus
não existe juventude transvla-

da — se aquela mártir, vitima

desses jovens, não fôr nesta

hora invocada com o respeito

que merece, o Poder Legislativo

não se calará e a opinião pú-
blica também há de levantar-

.se com o ímpeto que a carac-

teriza. A Nação está espiando

ésases julgadores, está espiando

esses juizes, está espiando ês-

ses jurados, e aguardando, a

eua decisão.

O SR ANÍSIO ROCHA —

Muito obrigado, nobre deputado

O SR. TENÓRIO CAVAL-

CANTI - Nobre deputado

Benjamim Fará, permita-me
dizer que a advertência de vos- |
«a excelência, em lio boa hora

íeita, vai desaparecendo no es-

paço porque conhecemos mui-

to bem as prevenções de alguns

juizes da Justiça do Distrito

Federal, conhecemos muito bem

seu* caprichos, seus recalques

c sabemos perfeitamente de que
sáo eles capazes, quando estáo

prevenidos para a decisão de

um fato ou a solução de uma

contenda. V. exa. não ignora

e o declarei há pouco, desta

tribuna —- e já o declarei nos

quartéis, por onde quer que

passei, à Nação inteira — que

tenho nas m.ãos os nomes dos

autores da morte do bancário

Afranio, com os de sete teste-

munhas de vista da autoria, e

declaro que há magistrados co-

niventes com o criminoso. O

juiz. depois de deferir petição
minha para serem ouvida» 21

testemunhas por mim arrola-

das e já intimadas, na justifi-
cação, esse mesmo juiz, por

imposição do Poder Judiciário

da Capital da República, teve

I de reduár para 10 o número de

i testemunhas „ serem ouvidas,

porque na décima encerrava-

se um capítulo e. dessa teste-

munha em diante, esclarecia-

ae um crime que envolve um

magistrado da Capital da Re-

pública. Uma Justiça dessa or-

dem merece desprezo público
e o cárcere da execração po-

pular.

O SR. ANÍSIO ROCHA —

Muito obrigado, sr. deputado.

Senhor Presidente, nho é sô.

Cabala-se abartamente os Jura-

dos. Move-se uma campanha

suja contra a memória de uma

moça que morreu em defesa u*

virgindade e cuja conduta teve

Respondendo a v. exa.. pode-
ria dizer:

Nio me venham com a hi:--
tória de que estou insultando

Justiça. NIO. senhores. Já

sessões de instalação., pie-
nárias e de encerramento, esta

uliima sob á presidência do
ilustre embaixeídcr Álvaro Lins.

Os membros MUVOMDtM da

passou a época em que um ge- | Primeira Conferência Sul-Ame

testá-la o próprio cardeal

Câmara.

Pergunto aos senhores depu-

tados, pergunto ao povo brasl-

leiro: se criminosos endinhei-

rados sao absolvidos 
"a 

priorr
de crimes tão repelentes, com

que direito condenaremos os

criminosos pobres e desajusta-

dos? Chegará o dia cm que

ceda sentença tevá um preço

e os réus sem dinheiro Ia en-

trarão condenado-:.
O SR. TENÓRIO CAVAL-

CANTI — Já estamos nessa

época. Se v. exa. fôr comigo

às prisões vai ver que elas es-

tão cheia» de criminosos que

nào puderam pagar a advoga-

do. Aqueles que pagaram ou

que tinham parentes moglstra-

dos. estio soltos, dando garga-

lhadas de deboche pela Justiça

qu» temos na Capital da Re-

pública. Nio tenho Ilusões com

o caso a que v exa. se refere,

pois está previamente Julgado

pela Justiça do D. Wderal.

O SR. ANÍSIO ROCHA -

nernl como Góes Murteiro, as
sim que alguém o atacava por
atos políticos, gritava: Estão

insultando o Exercito!
O sr. Benjamln farah —.

Muito bem.

O SR. ANÍSIO ROCHA —

Nio estou insultando a Justiça.
Apelemos para que a Ju.stt-

ça — o lado bom da Justiça
— crdrnc que outro Tribunal

com outro presidaaitc e outra

lista de jurados julgue os

acusados. Há de haver uma
firma de desaforamento. Um

Júri é a munilestaçáo da von-

tade popular, não repre.senta o

maior ou mentr interesse de

alguns. Tornar o Júri impar-

ciai e invulnerável é a única

forma de impedir que a Jus-

tiça passe a ser feita com as

próprias mãos. Aliás, na minha

terra, um caso como esse r.ào

teria chegado a um tribunal,

não teria havido Sousa Netos...

Vou dizer porque: A semana

passada achava-me na c.d.ade

de Rio Verdo, minha terra na-

tal, quando um tarado foi a

uma fazenda e abusando da

boa vontade de um casal de

velhinhos, ali se empregou. De-

pois dc alguns dias, já era

tratado como filho, graças à

geneiixsldado do homem do in-

terior, que desconhece a ma Ida-

de. Altas horas da noite, o ve-

lliinho ouvia o rádio, com a

cabeça entre as mftos. O ho-

mem veio com um machado e

decapitou-o Entrc.u no quar-
to da velhinha, que dormia e I

decapitou-a também. Tudo Isso

para que? Para satisfazer seus

apetites bestiais c violentando

moça de 18 anos. neta do ca-

sal de fazendeiros. A policia
t«n conhecimento do fato. Tu-

do pode lazer e nada pôde fa-

zer, porque o criminoso nio foi

descoberto. Dias depois, esse

mesmo criminoso, empregando-

sc cm outra fazenda, jà pron-
to para oometer novo crime,

orn conversa com agregado da-

quela fazenda, externou seus

apetites bestiais e confessou o

crime. A família do casal as-

«assinado, os filhos e netos pe-

garam o criminoso e depol» de-

le haver confessado o crim*

friamente, fizeram Justiça com

as próprias mios.
Ora, srs. deputados, quando

apresentei projeto instituindo a

pena de morte neste País foi

para evitar que 
"plny-boys"

como esse Ronaldo, que criml-

noeos como esses...

O sr. Tenório Cav^cantl —

Permita-me: pena de morte

nâo deve ser imposta a crimi-

nosos como estes, mas a juizes

venais.
O 8R. ANÍSIO ROCHA —

Que se aplique entào aos dois.

O projeto, condenado neata

Casa foi para que se ««tabele-

cease a pena de morte para cri-

mes monstruosos como esse.

Pois bem, sr. presidente, pre-

cisamos livrar o Braail do»

maus elamentos, grandes e pc-

quenos, moralizando a institui-

çio do Júri e impedindo ver-

gonhas como essa a que aludo.

No dia de amanhi, 2. de Ja-

nelro, os Jurados escolhidos pe-

lo Juiz a quem me refiro lrao

absolver por un.4nlmld.ade, esse

pequeno canalha que »e cha-

ma Ronaldo e seus comparsas.

Faço da tribuna esta grava

denúncia, para que os pais de

família tomem cuidado oom os

Ronaldos que andam por ai.

'Multo bem: multo bem).

Para explicação pesaoal. Sem

revisão do orador). Sr. presi-

dente, in-icrevi-me em explica-

cio pessoal para denunciar i

Nação um fato da maior gra-

vldade.
Entava convocada para Ins-

talar-se. amanhã, na Cidade de

SSo Paulo, a 1.* Conferência

Sul-Americana para anistia doa

Proses e Exilados Políticos da

Espanha e de Portugal. Esta

conferência se verificaria, a

partir das 20 horas de amanhi.

no salão nebra da Faculdade dc

Direito de São Paulo. Entr*-

tanto, com a maior surpresa ti-

vemos conhecimento, hoje pela

manhã, de que o sr. ministro

da Justiça, nosso colega nesta

Casa, violando cs direitos cons-

titucionals, acabou de proibir a

realização dessa Conferência,

cuja comlsslo coordenadora,

presidida pelo Ilustre escritor

Sérgio MiUiet, deveria realizar

ricana para anistia dos presos
ixiliticos exilados espanhóis e

portugueses, são personalidades
ns mais representativas em to-

do ( Pais e entre eles se in-

cluem 37 deputados federais,

que honram e orgulham esta

Casa do Ccngresso.

Senhor presidente, a iniciatl-
va do sr. ministro da Justiça —

que hoje a éste ortóor afirmou

ter proibido a realização da

Conferência a pedido do Minis-

tério das Relações Exteriores e

do Conselho de Segurança Na-

cional. porque a mesma era con-

siderada de caráter esquerdista,

subversiva e mesmo comunista
— criou no País um caso da

maior gravidade. Acabo de re-

ceber neste instante por via te-

| lefônica. interurbana, do depu-

tado José Magalhães Almeida

Prado, da Assembléia Leglslati-

va de Sio Paulo e secretário

geral ria Comi.-são Coordenado-

ra da Primeira Conferência de

Anistia, a comunicação que lhe

íoi feita pelo professor Ataliba

Nogueira, vice-diretor da Fa-

culdade de Direito de S. Paulo.

-Acabo de receber do Minis-

tério da Justiça uma comuni-

cação e um pedido para que a

Congregação da Faculdade de

Direito de Sio Paulo não ceda

<y salão nobre para a realizarão-

da Primeira Conferência de

Anistia, que teria lugar nas dias

22 a 23 do corrente, porque
aquele Minist .rio considerou a

conferência ilegal.

Comunico mais a v. ex.» que

os professores da Faculdade de

Direito de São Paulo que, por

unanimidade, haviam resolvido

participar da convocação da-

quela conferência, também por

unanimidade, em reuniio da

hoje, resolveram o seguinte:

o) tomar todas as medidas

necessárias para processar de-

vldamente o sr. ministro da Jus-

tiça pelo ato ilegal de proiblçtto

da Conferência de anistia".

Senhor presidente, hoje, ao

receber a noticia da proibição

da Primeira Conferência de Anis-

tia tomamos todas m providên-
cias Junto ao sr. ministro da

Justiça, para revogação desse

ato Ilegal.

A Conferência de Anistia de-

verta realizar-se em recinto fe-

chado, no salão nobre da men-

cionada Faculdade. A alegação

do ar. Armando Faleio funda-

se em que HM reunião poderia

incompatibilizar o Governo bra-

sileiro com oe de Espanha e

Portugal. .

Tenho a informar a v. ex.*.a

eata Caaa, ao sr. ministro da

Justiça e ao Pais que a nio

realização da Conferência terá

conseqüência* mais graves.
.Estão presentes em S. Paulo

mais de cem delegados estran-

geiros, do Chile, da Argentina,

do Uruguai, da Bolívia, da Ve-

nezuela ê dos Estados Unidos,

na maioria parlamentares: se-

nadores do Chile e da Argen-

tina e deputados do Chile,

da Argentina, do Uruguai, da

Bolívia e da Venezuela. Agora,

em face dessa violação do» dl-

reito» constitucionais, por par-

te do senhor mlnlatro da Jus-

tiça, encontramo-nos diante de

um dilema: para evitar lncom-

patlbilldades com os governos
da Espanha e de Portugal, go-

verno» espúrio», repudiados pe-

los respectivos povos, incompa-

tibUlzamo-nos com governo» de

paise» sul-americanos, governos
de paises irmãos, com os quais

mantemos relações, governos in-

tegrados por homens que defen-

dem. acima de tudo, as liberria-

des constitucionais, a» direitos

assegurado» «o homem, o di-

reito de livre discussão, o direi-

to de livre associação, o direi-

to de livre mantfestaçlo do

pensamento que em Portugal e

Espanha, Infelizmente, estio

sendo desprezads» a cada dia

por dois ditadores, remaneseen-
tes do nazi-fa.scismo. Contra

eua ideologia tirânica o mundo

todo ae ergueu na guerra de

1030. conseguindo vencer o» go-
vemos autocrátlco», as dltadu-

ras nlpo-nazl-faaclatas, para em

seguida, tolerar essas duas «-

ereseênclaa, o general Franeo

produto do nazismo, o homem

que recebeu ajuda do facismo
e que, com as armas fornecidas

pela Itália e pela Alemanha com
as aviadores italianos e ale-
mães, massacrou mais de 200
mil espanhóis e conservo ainda
nas prisões da Espanha 25 mil

presas político* desde 1937. Esse

governo que merece a repulsa
de todos os democratas sinceros,
Inclusive do Brasil, é que pro-
moveu demarehes junto ao Ita-
marati para impedir a conces-
são de vistas no estrangeiro aos
deleitndo.s participantes da Pri-
meira Conferência. Isto em dias

da semana passada. No domin-

go estivemos com o ministro das
Relações Exteriores, em sua rc-
.sldéncia, em Sáo Paulo, fihia
excelência revogou essa ordem,
mas em seguida apressou-se a

oficiar ao Ministério da Justiça,

pedindo ao .seu titular, senhor

Armando Falcão, proibisse a

realização da conferência.
Verificamos que está haven-

do um jogo de empurra. Quan-
do procuramos o ministro da

Justiça, s. ex.* diz que a ordem

partiu do Ministério das Rela-

ções Exteriores e do Conselho

.de Segurança Nacional. Quan-
do procurado o ministro das

Relações Exteriores, s. ex.» de-

clara que o assunto .1* não é

mais de sua alçada, mas do Mi-

nlstério da Justiça.

Queremos aqui levantar o

nosso veemente e vifioraso pro-
testo contra IMI maneira dc

Informar a opinião pública.
Não encontro em meu Voea-

bulário palavra que defina a

atitude do »r. ministro da Jus-

tiça. Nfto esperaria isto de um

brasileiro. Nós, que temas uma

tradição de liberdade, verifica-

mos dia a dia que o senhor

ministro Armando Falcão, que
é um parlamentar, que devia

prezar, no Ministério da Justi-

ça, o juramento feito nesta Casa

de nlo violar, mas defender a

Constituição, êle está violando

diariamente a C o n s 111 u ição,

proibindo a realização desa

conferência em recinto fechado,

declarando ilegais todos movi-

mentos relvlndicatórios dos tra-

balhadores e cometendo uma

série multo grande de violências

c arbitrariedades.

Protestamos contra essa atl-

tude e declaramos aqui, de pu-

blico, que vamos para a rua

usar nosso mandato para aler-

tar o povo contra tais violên-

cias que estio conduzindo os

brasileiro» i mesma escravidão

a que estão sujeitos os povos

português e espanhol.

Era o que tínhamos a dwer.

(Muito bem: muito bem. Pai-

mas).

Nu eua 19 do corrente, 0 me-

nor Prdro Teodovo Féllx ipar-

uo, solteiro, 17 anos. Rua das

Turmiilhin.s. 358 — Rocha Mi-

randm desapareceu de sua rc-

sldéncia. tomando destino ig-

norado.
Sua miie. d. Ilclvma Teodo-

ro Félix, ontem, em nas.sa rada-

çáo formulou um apelo nos nos-

sos leitores, pedindo sua cola-

boração. no sentido de auxilia-

ia a encontrar o rapaz. Qual-

3uer 
informação poderá ser da-

a para o endereço acima.

PARECE

AGIOTAGEM
Manuel de Trindade- casado,

português, apresentou queixa à

Delegacia de Roubos * Falsifi-

caçoes, contra Mozar Pereira

Guimarães, eiue veiu a conhecer

como contador, estabelecido

com o "Escritório Técnico Con-

tábil" na Praça Pio X, n.° 78.

sala 1216. e morador na Av.

Atlântica n.° 478. ap. 205. Diz
e> queixoso que Mo/ar depois de

conseguir sua confiança, rea-

ltzando a escritura de seus es-

tabelecimentos comerciais, dele

obteve importâncias várias, a

título de socorrer uns clientes

seus que se encontravam em

mora fiscal, causanrio-lhe pre-

juízos mais dc um milhão e

meio de cruzeiros. O tal escri-

tório, diz Manuel, não passa dc

iiina'a*mnc!ill-ia. A Polícia, en-

tretanto. está averinuando a

possibilidade de. no' fundo.

existir alço relacionado com

agiotagem.
Foi aberto inquérito i res-

peito.

Esteve em MtM redação o
ar. Augusto Barreto de Sousa
(motorista. Rua Clara Borges,
140, Anchieta), para queixar-sê
contra as autoridades do 25.»

DP. Disse-nos que, há dias, te-

ve sua residência vasculhada

por ladrões que lhe levaram dl-

versos objetos de valor, e al-

guma Importância em dinhel-
10, tudo num total aproxima-

do de 30 mil cruzeiros. Escla-

receu o sr. Augusto, que am-

da chegou a pressentir estra-

nhos dentro de sua residência,

mas o.s mesmos se evadiram aos

gritos de -pega ladrão". Inic-
diatamonte, Augusto ampare-
ceu ao 25." DP f alt apresen-
teu sua queixa, tendo ouvido
do comissáio Campos, a expli-
cação de que o fato deveria ner

comunicado à Seção de Roubo>.
e Furtas daquele Distrito, cujo

chefe, ao tomar conhecimento
da queixa, miuidcu qur o moto-
rista entrasse em diligências

pura levantíir a identidade elos

larápios. Isto triío, disse a re-

ferida autoridade que o pro-
fissional do volante ali v.ltas-
se novamente, pois só a.ssim as

providências necessárias pode-
riam ser adotadp:.. Augusto,
além dc ser inválido, locemo-
ve-se com grande dificuldade,
esclareceu que nada entende do
Policia. Finalizando, acentuou
o queixoso, que, na tarde que
aconteceu o assalto, um seu vi-
zinho conhecido pelo vulgo de
-índio" noteu a presença de

um indivíduo que observava
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COM O IAPI

Em nossa redação, onde este-
ve. ontem, o sr DMBév Hcr*

culano (pardo, casado, 37 anos,

motorista. Rua Altair, 324, He-

liópolis. Nova Iguaçul e(urixou-

se contra o IAPI. O queixoso
adiantou que sua mãe é pen-
sionista daquele Instituto, de-

vendo receber suas pensões, por
intermédio da agência, situada

em Nova Iguaçu. A ancfl, em

face do seu estado de saúde e

de sua adiantada idade, não

podendo locomover-se até a

ii^ência. passou procuração pa-
ri sua filha. Isabel Rosa. auto-

r!zando-a, legalmente, a receber

as respectivas pensões. O es-
¦forço de Isabel, nesse .sentido,

tem sido inútil, pois os funcio-

nários da repartição em apreço

recusam-se a atendê-la, aleitan-

do que ali, nada há e mnome

da pensionista. Diante disso, o

sr. Demésio, dirige un: apelo às

autoridades competentes, para
uma providência.

Augusto Barreto

atentamente sua cisa.
homem, ao que adiantou 

"ín-

dio", e conhecido assaltante e

maconheiro da localidade.
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Construtores atenção!!!
O Cimento Paraiio garante as suas construi oc«

sito e venda i Av. Rio Pernpoli», 1 619,

também no n." 4.378 da mesma avenida

. — Depó-
Mia Ztfl e

de Caxia» - E. Rio
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ENSINA A CANTAR A

MÚSICA QUF, VOCfc

DESEJAR

Você aprenderá a tnovet-

e no palco frente ao mi-

rimara* de iv.

Dicção - Coreografia
mie» - Canto em portu-

trances

EKPERTÔRIO DE & MC-

SICAS VARIADAS
ACORDEÃO E VIOI.AO

Repertório e»peel»li»»do

para crianças. Prepara ea-

loaros • profissionais.

FONE 3«-34!6 DF. SFGÇN-

DA A QUINTA-FEIRA
PELA MANHA - A NOITE

Aniversário do
"Lei Elói Chaves"
Várias festividades estão sen-

do programadas, para a come-
moraçâo do 37.° aniversário da
•Lei Elói Chaves", que transcor-
rerá amanhã, dia 24. Do pro-
grama, consta a reali7,ação de
uma mesa redonda na Rádio
Jornal do Brasil, ocasião em

que serão debatidos diversos as-
snntos relacionados com a Pre-
vidência Social no Brasil, fa-
7.endo-se um apelo ao Oovêr-
no. no sentido de que sejam

cumpridas as leis de Previdên-
cia Social, muito particular-
mente a que trata da oposenta-
dorin móvel. Estarão presentes
a reunião, o general Jaime Fer-
reira, comandante José Martlas
de Oliveira e dr. Júlio Rebore-
do, além de outras altas auto-
ridndcs.

CARPINTEIROS
ADMITIMOS PARA TRABALHAR NO KM 11 DA

ESTRADA RIO—PETRÓPOLIS

REFINARIA DE DUQUE DE CAXIAS

BOAS OPORTUNIDADES PARA OFICIAIS

REALMENTE CAPACITADOS

PROCURAR ESTACAS FRANKI LTDA.

NA OBRA ACIMA

Hotel Restaurante

Municipal
At«iaa-sa nnarto» par» '<"-

D. DC CAXIAS, Centro

BAR * ARMA/KM

SAO 1*3*»

PiUMO URa.BNTi: .POR MOTI-

VO V1ACÍ.KM — Al.tTOURL BA-

BATO — CONTRATO 5 ANO.S,

COM RBSíníNCIA

R. MANOBL TELES PJ* «I

Conhecida R. d» Balanç»

HOTEL MERITI

ESTÁ DOENTE!
Quer saber o que tem gratul-
lamente? Escreva á Caixa

Postal 3831 - Rio de Janel-
ro, enviando nome Idade, en-

derêço oom envelope selado

HOJE
e todos os dias

nos quadrimotores Constellation da PANAIR.

Serviço de padrão internacional.

Partidos do Rio de Janeiro -07:00 -10=30 -16:00

Partidas de Belo Horizonte - 08:45 -14:00 -18:00

PANAÍR
kt. Groço Aronho. 226 • Tel., 22-7761

Av. N. S. da Copaeabono. 291 -Tel.. 37-9272

Ouçam a Rádio Difusora de CAXIA S em 1590 kcs - BONS PROGRAMAS

f
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ANTÔNIO RICARDO BEM MUNICIADO PARA ESTA TARDE
Quatro ótimas 

"chances" 
em sele monlarias - Canoa e Estocada, dois ponlos quase certos para a estatística - Boticário, em forma, deve começar a lesta

INDICAÇÕES
l.o _ Boticário — Labatout — Nilópolis

2.° — Samoa — Kabilda — Xama

3.° — Canoa — Vá-Lá — Óstia

40 ___. Virtude — Niotsy — Javaneza

5.® — Candoca — Sabah — Conciliação

6.° — Estocada — Vancouver — Piazza

7 o _ viçosa — Kalinka — Florina

8.» — Quarral — Guanandi — Guarda

VENDAS DE FIM DO MÊS

DORMITÓRIOS

Imbúla m/t peças  "BB

Rústico e'6 peças ••  ia.nono
Ràati™ glgant* e J porta* e e 6 peças  

JMJMJ
Chlpandalle c 6 peças  

lf..»»» uu

SAI.A DE JANTAR

RéstW ttliranU. e 10 peças .•______.

MOBILIÁRIA CENTRAL DE VAZ LOBO

*f, b. _ Nio erre as portaa —

ESTRADA VICENTE DE CARVALHO N." 19 - VA/, U>BO

TRAZENDO ESTE ANUNCIO CANHARA DM BRINDE

A mais recente reveluçüo en-

tre os redeadores ria nosua

querida Gávea, é sem dúvida

nenhuma o freio sulino Antô-

nio Ricardo. Aqui estreando

precedido por Justo cartaz, obtl-

do em sua brilhante campanha

no Sul, onde snurou-M.» enm-

pefio' da estatística, logo mos-

trou o seu valor na difícil «r-

te dc redctir, terminando a ul-

tima temporada com um ncer-

vo de trlunfos que antecipa-

vam-no como uni dos sérios

candidatas its Esporas de Ou-

ro, «»m CO. E Ricardo, ofereceu-

rio o máximo na defesa de uma

corrida e do bolso cio aposta-

der, apareceu como ponteiro da

estatística logo depois das prl-

meiras apurações. Ate antes da

reunião de quarta-feira última,

o hábil freio, somando mela dú-

zla de trlunfos, ponteava o dis-

cutido setor, embora dividindo

a liderança com os festejados

M. Silva, Adalton Santos e

Laércio Santos, aqueles dois,

inetçávelmente a.s principais fl-

guras na última temporadi, o

que foi refletido na dança da

estatística em 59, e correndo o

fino e aprendiz-revelaçao.

SETE MONTARIAS

Hoje, Antônio Ricardo, embo-

ra tendo perdido a dianteira,

mantém o segundo posto ao la-

do de M. Silva, ambos e ape-

nas dois pontos rie diferença

ries ponteiros. Aqueles, todavia,

por força de suspensfio nfio es-

tnrilo presentes íis corridas de

hoje e amanha, dai a grande
rhance de Ricardo, que porte-
rá descontar a diferença e até

mesmo voltar ao posto de hon-

ra, isoladamente ou ainda ao

ludo de M. Silva, que também

aparece compromissado nessas

ciuas reuniões, O freio sulino,

contudo. estA bem municiado

para esta tarde, devendo ap*-

recer na pista em sete oportu-

nldades, só mio tendo montaria

para n segunda carreira. Qua-

tro grandes chances de triunfo

postie Antônio Ricardo, loiro

mais, através. Boticário, Cama,

Sabaii e Estocada. Os dois es-

treantes, muito bem enturmn-

dos e preparados para levar de

vencida os respectivos adversa-

rios, praticamente garantem a

volta de Antônio Ricardo ao

posto primeiro nn estatística.

Boticário, notadamente, é ar-

tlgo de multa fé por parte dc

seus responsáveis, bastando rii-

zer que é ligeiramente melhor

que o Agrlmpex. este recente

ganhador na turma.

Estocada, multo preparada

para debutar, apareceu como

barbaria antes mesmo da salda

do programa, e Schneider, bom

faixa de Ricardo, logo garan-

tlu mais êsse compromisso para

o freio sulino. Ainda Canoa,

após sua brilhante performan-

ce de outro dia, quando em |

percurso praticamente; contra-

rio aem meus recursos, velo pa-

ra dominar Ostla e secundar

Excêntrica, aparece com.o ou-

tro tento provável. A filha de

IWptdO. vale assegurar, está

melhor que uma semana atrás,

devendo agora sair da turma.

O quarto possível êxito de Ri-

cardo, que mereceu nossa refe-

rència linhas acima, é Sabuli.

Essa filha de auaycuru, npos

chegar agarrada com Candoca

em duas oportunidades, na últi-

VIRTUDE FICOU NA VEZ
Indicação dai melhorei no reunião desta tarde e o castanha Virtude, anota-

da no. 1 300 metro» do quarto pareô. Esio filha de Chateaurox. que transformou

em c&moda vitória sobre Delicotesse e miis cinco adversários, sua primeira exibi-

cão na Gávea, está novamente em condições de triunfor. Credenciada pela sua

derradeira exibição em páreo mais brovo. ao lado de Orange e Tzanna, a. qua..

escoltou. Virtude, retornando ài competidoras camarodoi, promete novo inow ,

¦endo mesmo difícil a sua derrota em percurso normal.

PARA VOCÊ

Uma ponta:
CANOA

Duas duplas:

1.° páreo 
— 14

4.° páreo 
— 12

Três placês:
LABATOUT

VIRTUDE

QUARRAL

nm chegando na frente da tm*

vorlta de hoje, fracassou nos

1300 ganhos pela Viçosa, en-

liando sexto. Mas Candoca,

nessa mesma tarde Igualmente

nada produziu, chegando quar-

to, pouco adiante da pupila de

joáo AtüimeM. Com um exer-

ciclo de 84" na distância, que

riá perfeitamente para ganhar.

Sabah, num percurso normal c

acompanhando de perto a 11-

gelra Concillaçfto, pode terml-

nar registrando o seu primeiro

triunfo. Ainda Javaneza, oue

náo chegou a portar-se mal cm

turma brava, quando ganhou

Orange, e também Jonsiona,

aparecem com algumas possl-

bllldades, conquanto mais rc-

motas, reconhecemos. Vingo é

0 último dos sete compromissos

de Antônio Ricardo, hoje. F. o

mais duro, convenhamos, pois

a chave um e Ouanandl, apa-

rentemente dominam o campo.

Sua derradeira exiblçfto, contu-

do, dá para animar, pois ns-

contando multo nos metros fl-

nals, acabou quarto para Pre-

•tonem, Quarral e Guarda.

Por tais motivos, acreditamos

em exibição suntuosa por nnr-

te de Ricardo, esta tarde, sen-

do alvltre dos melhores ao lei-

tor a inversão dc seus princi-

pais compromissos na reunlfto,

que merecem a seguinte ordem:

Boticário, Canoa, Estocada, Sa-

bah e Javaneza.

GALOPANDO.
1 • PAREO - Começa a história de hoje oom oito na

nals de três unos. passadus nos leilões, buscando a primeira fl.

torla. Mat imunda legitima « -OU, trH-iruli.r em irerfunrunc*,

•i maioria c dificultando, sempre, o tiabalho rio repórter, 
qm

biL-rn em análise final oferecer a.s melhore», inrllcaçõr,, a„

leitores Hoje todavia, a presença do estreunt. ii, ..ii-Anii, f,

cíllta em multo nossa tarefa, pois o «lho de Canter, trando

(.¦pO-ÇAes em Sao Vicente

_V_I. Agrinipex. bom ganha _~ 
ibiçio

Programa para a corrida^de hoje

1.° PÁREO - 1.200 metros - Cr$ 80 mil - às 14,05 horas

1—1 Labatout. ). Tlnoco ..

1 J. dc Pas. D P 811T»

1—3 Nlldpoll», A Bel» ....

I Estilete. M SUva ...

%—* Msrau. L Rodrlguea

9 Farouehe. L. Rl_;ont ..

4-1 Boticário. A Ricardo

l P Jet. P. liana ....

Retrospecto
Agrlmpejt-M Monej

Moonseed-Zc curtrjoc»

I. Dtamante-Pampetro

AKrimpex-M. Moner

D Lelvas-Labatout

Morblen -Kandanço

Morbleu-Botlc»nn

1400

1200

1200

Treinador

A. J 80il»ft

R. Morpado

J. Vnsronc.
Wllnon uovie»

H. de Sous»

D. Penetra

J. Atlene»)
W L. Pires

2.° PÁREO - 1.500 metros - Cr$ 70 mil - as 14,.- às 14,35 horas

1—l K.bi.d». A Ret» ....

*-¦* Bem-*. A Bollno ...

*— 1 Xim», A. ....

I Amoureuse. D P Silva

?—I A-Tertlncl». V Andr.

6 Clatina. P Ff.nt.i".™

30 - 3- utrara-Portunata

33 - 4° Uirara-Kabllda

40 - I." Idem

30 - 11.*> I* Tullpe-Clavma

30 - 7 .*> Ocara-Xamn

40 - 10 ''Irara-Kablldo

carraplto
canejo

Arauto
COfte
Prrelr»

Bom apronto na volta de Challenge
O filho dc Méulen, sem obrigar, desceu o reta em menos de 36"

Eldon em grande forma - Também impressionaram os finais

de Zèquinha e Ottoman As marcas registradas para amanhã

A despeito do estado anormal da rala dc areia, que se apre-

sentava úmida na manha de ontem, vários foram os partlclpMtM

da domlngueira, que aprontaram agradando. Challenge, t»r exem-

pio, desceu a reta em fáceLs 35 e três quintos, muito dMMIVOltO

e prometendo corresponder às esperanças de seus it-spoiisàveih

que levam-no como certa vitoria no reaparecimento. O Hino ae

Méulen, sem correr desde novembro último, quando em sua se-

srimda apresentação registrou o primeiro êxito de campanha, mui-

to fácil, retorna em forma soberba e na distância onde abate i

Exato em 82 4 5 paru 1.300. praticamente a Ralope Eldon. que

so perdeu em sua c.trcia aqui na Oávea. por ter .sofrido prcjtil-

zos no percurso, retorna disposto a apagar a feia impreu-.iíi dei-

x.idii Agorn (ie Castillo, que o conduzira amanha, o "Ino ue

Pev,ter Plntter. .sempre muito à vontade. |WtC_n 49 e duas iintias.

pnra B00 BMtroa rie apronto. Corre multo na areia o pupilo «t

Adair Fei]", que tem c mriições para abater Taj-El-Arab e Plc-

Nlc. ófite voltando multo falado. _. 
¦ 

. _ _..„ „.„

Ainda a .radando. arremataram /.oquinlin, com 50 nc* 8UU,

Ottoman c Zangado, este melhor que Volúvel, prometendo ampla

rcíibüitaçào, dei>oi.s de uma fracaisada exibição em Cidade Jardim

Abaixo, divulgamos as marcas anotadas parn a reunião de

amanha:

Silva —

3° PÁREO - 1.500 metros ~~Cr$ 90 mil - às 15,05 horas

-1 Cano», Ricardo
Pontour» ..

I—I V* (__. M 8llT» ....

4 Paddy. P O. Sllv» ..

4—1 K»n__--'-. A Mercai

« Peln». L. Rlgfonl

55 35 — 4.'

E.centrlca-Oetla
Ki, énirlca-Canoa

Parla-Zalaca
Parla-Damlgella
Excêntrica Canoa

Florlna-Vn LA

1300

Idem
1600 Freitas

Ribeiro
(*ardc*o

V PARKO

QADANHA — M.

600 em 38'

KKNIATA — L. Rlgoni -

800 em 37"

BETfY - A Bollno - (*»

em 38"

Ifi PAREO

TAJ-EL-ARAB - A Ricardo

- 800 em 41*3 5

PIC-NIC — J. Tlnoco — TOO

em 43*3 í>

HDON — E CtMtillo - 800

em 49*2 

ZAOAL - D. P SllT» — 800

em 41 
*

ZABELO - I Silva — 360

em -t3'"*.;ii

3.» PAREO

XAUA - L. Rlgoni — 700

em 4.V2 5

Tlnoco —

4.° PÁREO - 1.300 metros -Cri 60 m\\ - às 15,40 horas

l—1 Virtude. J Marchant.

1 Jabonina, A Barroao

*—» Nlotey. P Fontoura

4 Javaneze. A Ricardo

t—I M PeriK0(i«. M Silva

I M NeRTlnha. A O 8

«— 1 IMIti. » O. Olielróü

t My Bre. J. Tlnoco

-.- Oran .e-Tzarln»
4." JavanezeMy Eve

1.» M PerluosaJavaneee

4° Orange-Tzarlna

1." Df-lirlca-Dellcatesee
Vntlnf!a-B*t.lB

M Perlgonu-Dcilcatese»

!• Javaneza-Dellcateaae

O.

R.
J

Cabral

aoere»
Morgado

Trlpodl
M'ir(;ado

Roea

Mendei

GANHE 30% DE DESCONTO
.OMPRANUO NA 

'MOBILIÁRIA BRASÍLIA SOMENTE

fcSTE MÍB CXJMO BONIFICAÇÃO DE 
"FEtíTAB"

.junutónc» imbuía 8 peça.  Cr$ 6.500.00

Oormitórloe rústicos 6 peças  Br. - ^mm

Dormitório» rústicos gigante 6 peça* 

L-aormitorios chlpandale grande variedade em

marfim francês húngaro etc 

Galas de lantar rústico

.BRIMOS TAMBEM A08 DOMINGOS ATE AS 11 HORAS

RUA OLIVEIRA FIGUEIREDO 18-A

lem no Largo d» Vaz Lobo ao lado da Sapatarla Va» l_obo

CrS 10 500.00

16.600.00

13 OOO.OO

5.° PÁREO - 1.400 metros - Cr$ 80 mil

D. Morelr» .

1 Poupe». J Cl Sllv» ..

-1 Sabah. A. Ricardo ..

M» Orte». I. Amaral
-» Zanga. .1 Marinho

« Ic»n«A. A. Marcai .

-7 Ml Noche, n. corre .

Oonr.ltlaçlo. M Sllvn

Clélte-Vaneouver

Yamagata-Vlv.ncl»
Viçosa-llca

t»u(ldv-Zal»c»
Clélla-Candooe

Idem

AP —

2 I SINGER USADAS

l,. Ferreiro I *ZM

tua.

às 16,10 horas

|-relt__i

Atlaneul
perrelra

P. Bllv»

Mesquita

Morgado

6.° PÁREO - 1.400 mts. - CrS 80 mil - às 16,40 hs. - Betting

___-_____¦ __ET

Ruy Mafra & Irmão

VENDEMOS 6Umu, «condicionada», dae

anttfa» — 1» uo» de garantia — 3 gaveta»

entrada: Cr» 1.000,00 e por i

_- S gavetai — Entrada: Cr| l.ooo.Ofl e

men.alld.de» de Cr» eeO.OO - Pagamento

I ^»U, 3 g»vet.» Cr» 5.000,00. S gavetu

Clt li OOO.OO. — Tamhím compramos MA-

«UINA8 USADAS - «£.*"«»> »¦

SA 1S5-A _ I.AROO IK> ESTACIO - Tel.:

1 .1 IHRBANA. 7 4J0, perto do

ÃV. MONSENHOR FELIX, 53S-A

— IRAJA, perto da E»ta-

eta — "CUMPRIMOS O

QUE ANUNCIAMOS".

28-7541, AV.

A Ricardo H

> nca, D. P Sllv» .... n

I— 3 Plaaaa. i.. Rlgonl .... 54

4 La Oloche, A O Silvo 5íi

*—t Vancouver. M. Silva (*

8 Apollonla, M Henr. BI

4—7 Elaine. A. Bollno 5S

8 Tarai». J. Tlnoco 55

0 Ev^llna. O OUvMra

10 ESTRIÍANT-C

SU ...° Medinilla-Vancouver

30 4»> Stttlre/Ji-Kallng»

40 KSTREANTE
;i0 3." Clélia-Candoc»

40 4.» Kallnga-Condne.»

40 ESTREANTE
50 5.« C l.una-ZliiR»

50 ESTREANTE

1400
140(1
Bert.

A. Peljd
Araújo

M. Sou»»
A. Corrêa

K. freltu

p. Morgado

/.ÊQUINHA

800 em 50"

BENGHAZI - A. Ricardo —

700 em 43"1/5

CYLON - J G. Silva - 360

em 22"3/5

4." PAREO

MISTER MOONEY - J. O.

Silva — 600 em 39"

PAMPEIRO — A Ricardo —

6(K) em 35"3'5

VILA REAL A. Relr» -

B(K) em 37 
"3 

5

WYOMING - D. Moreira —

600 cm 42 
*

ifi I* Mil <i

VOLÚVEL - L. Rigonl —

600 em 3U 
'

ZANGADO - E. Castillo —

700 em 43"3/5

EXPERT - M. Silva — 100

em 44"

KI1ARNEY - D. Moreira —

700 cm 44*4, 5

6.' PAREO

MAY FLOWER - A. Mar-

çal 360 em 23"

COLUNATA - A. Ricardo —

600 em 38' 2 5

VANDALE - M. Henrique

600 em 39"3 5

LA NIEGRA - J. G. SUva

600 em 38"

PELOTA — I. Amaral — 360

em 23'*2.'5

TEIMOSA — L. Rlgonl —

600 em MT 1 j

Ifi PAREO

VOLPONE - J. O. SllT» —

700 em 43 
"3 

5

BRONZEADO — J. Tlnoco

— 360 em 22"2/5

FOOL1SH - O. Quelrcw 
—

600 em 36"2/5

CZAR — C. Dias — 700 nn

43"3/5

MUSCARI — A. Hodecker —

600 em 38"

8.* PAREO

PELISCO - A. Rleardo —

000 em 38"

REBATE - U. SUva — «OO

em 3.'i

VERSÁTIL - J. Martin» —

700 em 44*2/5

DOURAK - A. Bollno — TOO

em 44"

X1BA — J. Tlnoco - 800 em

50"2/5

DEVOTO — D. P. Sllra —

000 em 38"

LUNERO — M. Henrique -

600 em 38*2/1

COLACO — A. G 911-tt. —

800 em 37"

como credenciais um dosurm it

iiuret-riiUi-nfí como niuiliiidor pruv

55 UIH turma em sua primeira 
»»_»iuisiv„ IU_ (mira, ,«.mpre

foi Iiilei-Hii- ao Boticário, no conlr*— de reti.» ,|« i» . em San.

tos. dal concluir-se a vçrande cli.iti-J do ostri -mr logo mate.

I ibih.nt que partiu mal na última. Nilópolis, e ainda Fair jeti

outro que corria ao lado do Boticário, na pista prateada, _._.

nham-se como principais adversários do nosso eleito Fiearno,

com a dupla quatorze, NilópolLs a seguir, sendo bern Indlcadg

aos amrlstas e dobrada na chavo quatro.

o PAREO — Kabilda, outro dia em 1.400, am.-Tiatou et-

ooltando Uirara, mau fê-lo algo longe, daí n&o chegar i k

con'.tituir em credencial maior essa 
po__çl_- 

obtida. Mas ficou

na vez e n&o podo ser alijada do rol diu. provável», onde 8a-

n,on que lhe senuiu ent&o, aparece como rival maior t* Igual,

incute no inellinr de sua forma. E Xama conquaiiN*. Irrepilar,

vecuiu nu-Ihonuido e novamente ' (>|)"slt.'irla dr furdadas e_-

pwançai RtqmUaM difícil a escolha entre a.-, tri», que w

(¦(iiiilibrum em chance de vitoria. Escolhemos Samoa, dupla

doze c Xama, bom amr, na tMOtoa MllçâO.

o PAREO — Mesmo presente Vá LA, qne a.1,.ir,tou bm-

tanta após ganhar a segunda em 102 e uma Unha na milha,

vamos aiiontar Canoa, que mostrou grandei progressos 
naque-

la escolta e Excêntrica, numa atropelada Vistosa que deixou

li  dstia Com o aumento da distancia, tambem cresce a .-lan-

ce des-a filha de Torpedo, que terá em ôstla e na defensora do

Stud Paula Machado, adversárias mais próximas.

• PAREO — Há franco destaque para Virtude, api» «a

nvv-nifico desempenho na carreira recentemente ganha pela

Orini-e A pupila de Carlos Cabral, embora terminando long.

da ganhadora e de Taarlna, mastrcai atravessar grande forma

e'(»»t(ir em condições de superar a turma de hoje. .lavaneia,

que tambem atuou desenvolta na citada carreira. Niotsy, sem-

.nc melhor em ei-tado, e ainda My Eve, embora na areia, deve-

ráo pr<,-,>,irciotuir algum trabalho á nossa eleita, -.-ikh multo

bem Indicada a duplcta doze, com Niotsy à frente na defesa

da chave! dois. ,

o PAREO — Outra carreira à merrí da Jaqueta estrelada

de d Zélla Candoca, sempre no marciulor c «cente escoltanh

da companheira Clella, ficou na v,*z para IH inalar sua ;>r»mei.

ra vitória de pistas. Tendo perdido pura 88 e três Unhai 
*rottl

no regime do freio com D. Moreira, sendo a melhor indiraçào

na prova. Sabah, retoma após ligeiro e compensado reporão,

devendo figurar com exlto na turma. E Conciliação, um» est»

ante multo ligeira, preparada e com excelentes exercidos, pro-

mete atuação destacada, sendo animal perigoso no embate Fi-

camoí- com a ordem, lembrando que está de volta a Icangà,

sempre um perigo e agora numa enturmaçao que n habilita a

figurar com destaque, sendo grande nome para os aaarlítti

6o PAREO — Na condição de grande favorita deverá es-

trear'a Estocada, uma filha de Tévere, que em Cidade Jardim,

onde começou campanha, arrumou uma rfric dc coli .¦...«..»> em

turma bon nmls forte que a de hoje na Oivea. í fftrça

anaranta a ixxlerâ terminar nn posto de honra, mia o Am/mlo

Hirar.lo. WU piloto, tam ais poder:, descuidar-se, pois VtUlOOtt.

ver agora mais aguerrida, serio trabalho dará iv» percurso. pn.

dendo regLstrar Mia primeira vitória com poule agradável. Aln-

da Plaaaa. mais a estreante Elaine, prometem deatacadas atua-

ções. ainde Mtmm, mesmo na lama, nosso terceiro nome.

7o PAREO -- Carreira difícil, onde Florina. voltando de

fracassada Incurs&o numa turmn brava, aparece eomo ri.* prin-

clpals nomes Tambóm Viçosa, Análla, est,a voltando ,ir ciir-a.Ka-

Uima Miss Fortuna e Clésa, ostentam magriflea." condlçfle» *

treino e dificultam uma análise mal. acurada no ;»areo V»,

mos apontar Viçosa, com Kalinga, Florina e Anália. nn ohnga-

cdo de proporcionar sério trabalho & defensora da laqueta ouro

e costiiras azuis. Gostamos mais da ordem cit-ul'

8° PAREO — Nào está multo difícil conter s provável Wu-

tórta'da carreira final. Largando junto e sem percalço», é ven-

redor iminente o Ouanandl. a despeito dos seis quili* que ron-

cederá ao Quarral. Voltando a falhar, o que n&o é difícil, lá»

tarfto o citado Quarral e Guarda, ambas em forma soberba e

de há multo tentando liquidar a carreira para uma dobradinha

Vamos de dupla doae, mas respeitando bastante a onze, rendo

melhor indicação pr-r* o posto de honra o Quarral. pote Ou»,

nandt, embora com enorme chance, tem seu exlto condicionado

a uma boa partida.

Programa para amanhã

96 30

~7.° PÁREO - 1.300 mts. - Cr$ 85 mil - às 17,15 hs. - Betting

5b 10 l." Ornnge- Tzarln»

55 40 5U Oigl-M Fortuna

55 30 (0 Olgl M Konun»

5b 30 3 Olgl-V» Lá

ã ImDuirt». C Paranho. 55 40 8.•> Exc*nti loa-Caiio.

Slln» . .

Ricardo

1—4 MUw. rort.iina. M Hen

1300
1300
Idem
1300

1300 AL —

S !Cor_..a. .1

7 Bambt.

1_» VIçom.

tliva
Marinho

Silva ..

> Moura

10 L«bre. A Bollno

11 Aollla. J. Baffli» .

?-11 Pilar. A. Rel« ..

IS Kalinga. L. Rlgonl

14 8«yon«r:i. A Mnrçal

1.1 M»dinltla. P Knntnur» -*•

S5 50 Zala-Olgl
Palruz-Florlna

llca-I-allngg
FalniJi-Florlna
M Boneca-Malta
MâculR-DIavol
Olgl-M Fortuna

V* LA-Parla

55 40 - V." Qlid-M Fortuna

55 50

Vai.ocu»er-V Alngre

1400

1000

1300

1300

1600

1300

1200

_ O. L. Fer.
Coata

Garcia
J. Mesquita
r. Freitas
P. SlmCxia

APELO: NÃO JOGUE FORA...
jornal* a reTtataa qna IA leu; ofereça-oa ao Pároco d. Matrla de SanfAna, ou talo-

fone para 4S-2356 ou 43-3128 - Campanha dos jornata Telhoa a rerlstas am faror do

CONSULTÓRIO MÉDICO e ASSISTÊNCIA PERMANENTE aoa pobres da Paróquia

AGUARDAMOS A SUA CONTRIBUIÇÃO EM PROL DISTA CAMPANHA

8.0 PÁREO- 1.500 mts. - Cr$ 60 mil - às 17,50 hs. - Betting

1-1 Quarral. M. Hllva ..
*' Ouard». L. Rlgoni

_—1 ouanandl. J «. 8I1*»(>

3 Tampico, 8. rcrreira

3-4 sarafando A O 8ll*«ii

_ vingo. A Rlrnrdo .

• Oarden. n. cor»*e

4—1 Qtt VHMt, l; DIsk .

I n«tia(lo P Fontoura

t C__»_nlco Barreao . 54 S0

2 •' iTncídUfirn-OuardR

3." Prenonero- Quarral
U »> Idem

5 Nurclso-oontlneniai

9.» PreconeroQuarral
(." Preuron-fr^-Oinml

N /corre

5 Pngonero-Quarral

1, Guarixô- MMM
V." Chlantl-D. Louro

Idem

_ 1300
1400

V. Schneider
Idem

O. cotlnho
s. Fr»lt__»

Nova Iguaçu-Bairro Nova América

d" Nova Imiaçu ou diretamente no loteamento. tomando o ônlbiu MTOUEL, (WW-^MV»

maua ou MiottEi, cotrro nova iquaço ria

íaciito — BAIRRO NOVA AMÉRICA

,ut» Lemoa, saltando na entrada do lot-»-v

pTOCU rar nowia barraca de terrenon.

Vendos do IMOBILIÁRIA SERVE-BEM LTDA.

«DA DOS ROMEIROS 1(16 i/_»W/S«3 - Penha D.E. - Telefone M-4492

metros — Ct* «..M..*»-.

1—1 Oadanha, M. mu.a ..
1 Partidária. A Q fSttt»

3—3 H Blalr. P. Fontoura

4 Atentejana. J. Graça .

3-S R.gla. W Andrade ...
« Vlrage, A. Hodecker ..

4—7 K-nla-a, L. Blgonl ...
8 Betty, A. Bollno 

!.• PARKO - A» 14.M — l4-«

m«traa — Crf n.OMt.nO.
rn a

1—1 Onralhero, 14. 811t« .. 95 25

3—2 TaJ-Kl-Arab, Hlcanlo . S9 M

3 Banquete, AO silva . SS 40

3—4 Plc-Nlc, J. Tlnoco ... SS 28

S Kldon, V Caatlllo .... SS 40

4—« Zagal, D.P. Sllra  55 30
" Zabelo. J. Sll»a  53 30

1—1 XauA, L. Rlgonl 
3—3 Ottoman, M Bilva ...
3—3 Z_qulnha. J Ttnooo .

4—4 Bengha«4. A. Ricardo
I Cylon. J- O. Hllvm ...

4 O Cônsul J

8 KUanuv. D

SllTl ... !! •

Silva .... S fl

Morelr» . SS 10

Aa 1I.M - i.tao

Crf M.MN>t-M.

1—1 M. Money, 3 O. BllTa

2 Zambel», 
" "

2—3 Pampelro, A Rlc»rdo

4 V. Real, A. Rela 

31-5 N. Bien, D.P 811t» ..
fi Pelicano, w Andrade .

4-7 Ingretlto, AO. SUra .

8 Wyomlnf, D. Moreira

Caatro . 55 40

53 40

1—1 MByflower, A. Marcai 55 *
" 

Myrlca. M. Kll.a  » *

2 Ml Reina, AO Rufa , 
JJ J

t—3 Colunata, A Ricardo . SS 
J

• Vândala, M Hrnrtqi» 55 «

4 Plorator. D Moreno . » 
J

3—3 La Nlegr». JO P'lT» * 5
I Pelota, I Amaral .... » ¦

7 Be Oay. P.O Birra ... « *

4—« Telmoaa, L. Rlgonl ..

» Oranadera. W Andr»»

10 P. Branea, Hodr.-.er *

A» 17.15 i*

A. Boi! n.-1 Epaom,
" tSatllhaco. P Fo

2 Moju, > Purqiiim .

-3 Volpone, 3.Q atl**

I Bronzeado, J Tlnoeo

íi Moonaeed, B. Cnallilo
-t Foflleh. O Qudro/.

C«rlboc«. r. P W» » 
JJ

.. 55 *
:u,,r* 55 »

p» .. ss a
Z*. 55 »

55 M

.F San'

ifi PAREO - Aa 18.M - 1J00

metro* — Crf tt.ttm.tm.
K» a.

1—1 VolÚTOl, L. Rlgonl ... 55 30

7 1 Zangado, B. Caatlllo . 57 25

3—1 Talon, I. Diaí  55 35

8 Klll.
4—9 Crer. O Dlaa . •

10 Muacarl. A Hodr. _rr

11 Challenge. A. Rior*

12 B. de Bico, H. tima

. 58 *

:• «S

Martin»

1—1 Pellaco. A. Rlrnrdo

Rebate, M 811 «a •¦•

2—3 Dôrtco, A. Marçni

Veraatll,
3—3 Doura*,

fi Xlba. .1

7 Sputnlk.

A. Hcllll s« *

X »
"noatrut 

ja 
»

4-8 DÍvoto. DI' Sllja ... " 
f,

9 Lunero. M. Henriqu» . » 
j,

10 Colaco, A.Q. fll"» •••
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7^23-1-1960 LUTA OEMOCkATICA

Antônio do Passo, pessoalmente, convocou Almir para servir à seleção carioca

VASCO ESTRÉIA NO CHILE
Contra o Colo-Colo de Flávio Costa - A equipe cruzmaltina, apesar de desfalcada, deverá correspondei

y>jjüÉ_^v_

n JORDAN X FERNANDO

BiWtCTOl 
TITULO MUN-

M 
DIAL tM JOGO

gAO PAULO, 22 (Asapress)

O empresário Kentz Nelson,

manteve contato com s:u repre-

«ntante em Los Angeles, sen-

do Informado de que o cam-

wío mundial de meios-médios,

o norte-americano Den Jordan,

revelou desejo do colocar seu

titulo em J*-0' rontra o brasi-

leiro'FVrnàndo Barreto.

SERIA EM SAO PAULO

Informou-nos o empresário

Kent- Nelson, que o encontro,

caso venha a se tornar reali-

dade, seria disputado nesta ca-

pitai.

» SENSACIONAL LUTA ER-' 
fSTO MIRANDA X DANNY

KU)

SAO PAULO, 22 (Asapress)

_, Esta sendo aguardada com

i interesse, a luta que

disputarão amanhã, à noite, no

ginásio de Ibirapuera, os pesos
¦nlo- Ernesto Miranda x Danny

KM.
O campeão argentino e sul-

americano, está bem preparado,
prometendo lutar de igual pa-
ra igual, com o campeão norte-
americano, filipino e japonês,
sem dúvida alguma, grande
atração do boxe mundial.

Na semifinal, que promete
agradar Jaconias Amorim en-
(reatara Luis Carlos Santos.

ACADEMIA MOACIR LUZIA

Moacir Luzia montou sua
própria academia, a qual está
localizada em Realengo (Rua
Bernardo de Vasconcelos, 13fli,
no prédio onde funciona o Clu-
be dos Sargentos. Apesar de já
estar funcionando ainda não
foi inaugurada a nova escola.
Judô, jiu-jitsu. luta-livre e bott
são as modalidades a serem en-
slnadas na "Academia Moacir
Luzia".

Esteve em nossa redação,
despedindo-se de todos o lu-
tador Wilson De Vitta (Car-
bono) Declarou êle que dentro
de 20 dias deverá estrear na
temporada de "catch" 

que vem
sendo realizada em Sáo Paulo.

Iniciando o giro pela América
do Sul, o Vasco fura sua primei-
ra apresentaçflo hoje, enfrentan-
do o viee-campeão chileno da
temporada de 19l>», o Colu-Colo.
que a exemplo do uno passado,
contar áalnda fetc ano na sua
direção técnica, com o consnsra-
do treinador brasileiro, Flávlo
Costa, por coincidência, ex-pre-
parador cruzmaltlno.

Em que pese o futebol chile-
no no formar na linha de frente
na América do Sul. sempre se
mostrou adversário difícil em
partidas de seleções, ou lnter-clu-
bes, quando dsputados em ter-
ras andinas.

Embora ostente o titulo dc
vice-cnmpeáo, o Colo-Colo é no
momentn o time que pratica o
melhor futebol, gr.ira.s ao eiifi-
namentos de Flávio Casta, como
também pelos progressos que o
lutebol chileno vem apresentnn-
do nestes últimos tempos, come-
çando com a renovação de valo-
res, visando a Copa do Mundo

de 198:*, n ser realizada no Chile
O plantei do Vasco que seguiu

é dou melhorei, mns pesará na
balança oi desfalques ric Almlr,
'seguirá ciiso renove o contrato)
Russo, Pinga e Sabará, todos 3
a serviço da seleção carioca

Exatamente o ataque, que é o
ponto crucial do time vascaíno,
perdeu três dc suos peças prin-

cipais,
Irich, com

sua reconhecida capacidade, sa-
berá contornar.

Segundo, os telegramas, a equi-
pe vaícalna deverá formar com
Barbosa, Paulinho e Bellni; Or-
lando, Barbiwlnha, e Coronel;
Teotônio. Cabrita, Delem, Rn-
berto e Penlche.

Manhã de emoção

no campo dos

Filhos de Irajá
Conforme está programado, se

debaterão em duelo, as equipes
do "Pana 

com Lombo" e V<«te-
ranos do IAPC do Iralá

Estlo assim constituídos os ti-
mes que entrorão em canino pa-
ra a disputa, que e.stá desper-
tando grande interesse entre
ambos.

PAPA COM LOMBO'' - Mil-
ton; Ciplnho. Maluoo e í.nonel;
Romualdo, Tungs. Mazinho. c.
Alberto, Ananitis Lupérrio e
Vado

VETERANOS — Carlinhos;
Valter, Jorge e César; Maurício,
Ivã, Patané Braga. Wilson, Leo-
poldo e Valquir

Pelo que se espera vai ser um
encontro Interessante, pois a
vontade de vencer está rinmons-
trada pelas duas equipes.

Délio Neves hoje,
às 16 horas, em Olaria
Apresentará ao presidente um esquema de trabalho — Vai
"peneirar" 

valores — Olaria promove torneio interno para

clubes independentes e cb Departamento Autônomo

O treinador Delio Neves, quc
acaba de chegar a uni acordo
com os dirigentes do Olaria,

para orientar suas equipes prin-
cipais na temporada de 1960,
estará, logo msls. às 16 horas,
na sede olariense, na Rua Ba-
riri, acertando pequenos deta-
lhes acerca do trabalho que
pretende desenvolver dentro do

grêmio suburbano.

Délio Neves já tem mais ou
menos articulado um plano de
trebalho e, na tarde de hoje,
vai colocar o presidente José

JORGE VIEIRA PODE ACERTAR HOJE
Deseja ser o único responsável - Não quer ser apontado, mais uma ver, como o 

"der-

rubador de técnicos" - Moacir Aguiar é um incansável colaborador do América

de Albuquerque a j>ar do quc
prateada realizar, c mais: vai

procurar saber se embarcara

para o interior do Pais, a fim
de incorporar-se á comitiva
"bariri". 

ou se ficará nesta ca-
pitai 

-peneirando" valores para
a temporada de 1960.

TORNEIO INTERNO

A nossa reportagem conseguiu
apurar que a partir do próximo
mês de fevereiro, o Olaria orga-
nizprá um interessante torneio
de futebo' com a nrcença dos
diversos clubts ligados ao De-

MECÂNICOS
Celeron. íetiolile. medidorei
elétricos Imianto Baqnellte,
Fibra. Chatorton e demrilj ar-

tifo» elétricos

CASA LUCAS
Rlla Misuel Couto

5?-9555 * 52-6S82

partamento Autônomo e tam-
bém de grêmios Independentes
e que estejam em condições de
apresentar equipes com bons
valores.

Segundo soubemos, o princi-
pai objetivo dos dirigentes ola-
rlensea, é aproveitar elementos

jovens e que possam ser de
utilidade para o clube.

Para o referido torneio, ai-

gnmas informações já podem
ser fornecidas na sede do clube. O veterano Barbosa ocupara a meta cruzmaltina

Somente hoje Jorge Vieira
roltará a ter contato com o sr

•o Bragança, a fim de ser

estudada uma formula que pos-
•íbilitará o Ingresso do técnico
no grêmio de Campos Sales

Ontem estivemos com. Jorge
Vieira, para sabermos em que
pé ficaram as coisas.

Tudo está correndo bem e
amanhã (lioje i poderá haver
uma solução definitiva — disse

Qual é a dificuldade? Di-
nheiro?

Não. Ninguém cogitou ain-
da de dinheiro. As dificuldades
são outras. Já estive conversan-
do eom o sr. Álvaro Bragan-

PARAGUAIO VAI SAIR PELO INTERIOR

(OM UM TIME MISTO DO BOTAFOGO

Primeiro Friburgo, depois outras cidades

fluminenses e do Sul de Minas Gerais

0 sr. Brandão Filho, novo
diretor de futebol do Botafrío,

Ja está em grande atividade. De
início íoi apresentado aos jo-
"adore? 

que permaneceram nes-
ia Capital. A seguir, por indi-
caçào do sr. Carlos Martins da
Rocha, esta aproveitando o n.n-
tigo Jostador Paraguaio, que foi
campeüo em 1948 pejo clube
(la estreia solitária, como trei-
naror dos atletas juvenis.

Egidlo Landolf, teste o no-
me de Paraguaio) já está tra

PRIMEIRO EM FRIBURGO

Ê pensamento do novo técni-
co dos juvenis do Botaiogo rea-
lizar anteriormente uma pele-
ja em Fribur.-o, contra um elos

quadros locais: Posteriormente
sairá com seu elenco para uma
série de jogos pelo Interior;
devendo, inclusive, observar no-
vos valores para o alvi-negio
carioca.

ça. Kle achou razoável o meu
cuidado c ficou de encontrar
unia formula capaz de coutor-
nar a situação. Se assim fór. (
deverei dar a minha palavra
linal amanhã.

Você falou em cuidado... i
Sim. Não quero que se j

repita o que aconteceu quan-
do ingressei no América da vez I

passada e também no Flumi- |
nense. Lembra-se?

Jorge Vieira queria referir- j
se ás saldas de Mandi e Piri- i
lo, respectivamente.

Pois é, andaram dizendo I

que eu era um derrubador de* !
técnicos, porque eu entrava e |
meus colegas de proflssfto <

salem. Moacir Aguiar é meu j
amigo. Muito me ajudou quan- j
do estive em Campos Sales, i
Sei que êle compreende o meu |
ponto de vista e concorda cm
que eu seja o único responsa- !
vel pela parte técnica do plan- I

tel Porém, náo quero que ve-
nlinni a me apontar como cau-
sador de sua saída das atuais
funções.

Isso significa que você só
assumirá se Moacir se retirar
antes?

Prefiro Moacir por perto
do Departamento de Profisslo-
hais. Somos velhos conhecidos
o pude contar com a sua co-
laboração valiosa da vez pas-
¦ada. além do mais, trata-se
de um 

"americano" 
abnegado.

A PORTUGUESA

EM ATAJUBÁ

B HORIZONTE. 22 (Asapress)
— A Portuguesa carioca jogará
domingo na cidade de Itajubá,

que se prepara com muito entu-
si a uno paru ver em ação o qua-
dro dirigido por Daniel Pinto. Os
iueos gosam de bom conceito na-

quela cidade, e.sperando-se que
bom público presencie o cotejo.

Agora. 200 mil cruzeiros

separam Almir do Vasco
Havendo acordo, Almir embarcará a qualquer momento —

Poderia ser convocado para a seleção metropolitana

O jogador Almir, que até a
hora (in embarque da delega-
ni dc Vasco da Oama, para a
temporada pelas três Améri-
cas, nào havia chegado a um
acordo para a renovação dè
seu contrato com o clube, po-
rierá concluir as demarches a
qualquer momento com o pre-
sidente Eurico da Costa Lisboa

CAXIAS

APARTAMENTO

EM ATIVIDADE 0 FUTURO

PRESIDENTE DO FLAMENGO
Primeiro passo do sr. Georges Fernandes: reerguer o rubronegro

Paraguaio teve oportunidade
de declarar que está satisfeito

! eom a nova profissão, e muito
ühando em General Severino principalmente, porque vem re-

a prova é que vai mesclar 
| cebendo inteiro apoio dos mem-

ia equipe de juvenis com ai- bros da diretoria botafoguense.
ins valores aspirantes para

Vende-se poi motivo
na Praça do Pacificador, esquina

com Estrada rtio-Petróooli
ap 403. com sala. *, 

quartos, co-

linha, banheiro, varanda * terraço

dc serviço. Preço de CrS 7J0.e.00.00,

eom 50% dc entrada e o restante

financiado cm :i anos, pela Tabela

Pricc. Tels. 
''2-M32 c :U 9>!9> —

Tratar R. Visconde do Rio Branco,

57, ?,." andar, salas 34 a 36.

Além do Clube de Regatas
Vasco da Gania, também o Fia-

644, | mengo está às voltas com os

problemas llt;ados diretamente

ha futuras eleições preslden-
-iais. Assim sendo, já existe o

nome do sr. George Fernandes

liara ser o único candidato iv

presidência, enquanto o nome
do sr. Osvaldo Aranha Filho

realizar unia exrursão por gra-

Mm do Estado do Rio e Sul

de Minas.

NILÓPOLIS

CASAS PRONTAS

***** dc (jrt 33.OOfl.00 — Re-

om ponto de óni'iiislortável, ,

Portu. Informações- 32-S90?.
"o Av. Nilo Peçanha. H8, sala 1
"~ Nova  com Dirceu.
0» no local: — Rua Marques
(«nário, 83."i, com o zelador.

O CANTO DO RIO
VAI A ANGRA DOS REIS

Aprontou ontem e segue hoie à tarde - Osvaldo rescindiu

Preparando-se paru atuar üu-
mingo em Angra des Reis, quan-
do enfrentará a equipe local do

Angrcnse, treinou ontem coleti-

AIMORÉ
PEDIU REFORÇOS
Mais quatro jogadores serão convocados

SAO PAUI.ü. 23 lAsapressl
*¦ O técnico Aimoré Moreira
Wimii-st _ fpf. pedindo a
«mvoMK-Ko de mais quatro jo-W-tores para o plantei que
2 

disputando o Campeonato
Brasileiro de Futebol. São eles:
«uio, d,, comerdal; Meifto,«• Portuguesa de Desportos;

_™tol». 
da Ponte Preta; e

uimho. do América de S. José
úo Rir, pret0i

Esses jogadores apresenta-

22 
,u* » tarde, no Está-"° Paulo Machado de Carva-«w uma vez que a entidade"«Mirante 

tomou loco as de-

£« 
providência* no sentido« <olrx..ir esse. elementos à"ipos,:,, 

do trelr,ador_
K-lNHO Sô NAS FINAIS
Aiimiic Muren-a, falando esta

tnir \t, 
rcP"r<-aK«'in. afirmou

K 
""•"'•ra o ponteiro Julinhoomen e „(IS JnEOK d_ ^ fi_

ua°r do Palmeiras será devi-

dn mente examinado, e. caso

apresente condições físicas sa-

tlsfatórias terá decidida a sua

escalação na seleção paulista

que está intervindo no Cam-

peonato Brasileiro de Futebol.

No mesmo caso também es-

tão os craques Formiga e Pa-

gão. do Santos.
No próximo domingo, Coutl-

nho está cotado para coman-

dar o ataque, enquanto Zé

Carlos deverá estrear na lateral

direita.

vamtnte o Canto do Rio, durante
00 minutos divididos em duas fa-
ses de 45 minutos

A prática teve como vencedor
o conjunto titular, que marcou
3x2, tentos assinalados por Ce-
Uo, Amaro e Zequlnha, para os
efetivos, que alinharam: Itamar;
Pereira e Vilmar; Mário, Nésio e
Floriano; Célio, Fernando. Ze-

. quinha, Ferreira (Amaro) e Jal-
ro (Birai.

I O embarque dos niteroiense»
1 dar-se-á hoje ás 14 horas, na
! Estação Mariano Procópio.

i O goleiro, Osvaldo Baliza, que
chegou a ocupar a meta cantor-
riense em algumas pelejas do

! certame passado, teve o seu con-
: 

traio rescindido ontem.

CARTEIRA PERDIDA
Perdeu-se, no bonde Lins de Vasconcelos, com destino

à cidade, na parte da manhã, uma carteira azul contendo

uma pulseira, certa importância em dinheiro e objetos

pessoais, de estima.
Pede-se á pessoa que encontrou, devolver, podendo ficar

com o dinheiro. Procurar Senhorita Leila, Avenida Presidente

Vargas, 290 — 6. "andar.

surge para vice-presidente.
O sr. George Fernandes vem

cuidando com muito interesse
das coisas do Flamengo e tam-
bém tem demonstrado desejo de
fazer modificações radicais pn-
ra o futuro.

PRIMEIRA INICIATIVA :
REERGUER O FLAMENGO
Um dos ideais do candidato a

presidência do rubro-negro é
ouidiir de inicio da parte es-

portiva e, multo prlnclpalmen-
te do futebol. Deseja o sr. Geor-
Fernandes fazer voltar a exis-
tir na Gávea uma equipe das
mais poderosas para oferecer
alegrias permanentes aos asso-
ciados e adeptos em geral. Ain-
da em 1960 o Flamengo deverá

surgir como nos anos gloriosos
já passados. A parte adminls-
tiva será outra preocupação pa-
ra o sr. George Fernandes, que
receberá um levantamento dos
mais apurados e que passará a
contar com elementos quc de-
sejam trabalhar com entusias-
mo pelo Flamengo.

Outro ponto considerado
também Importantíssimo para a
vida. do clube gaveano diz res-

peito á sua posição moral dian-
te dos torcedores. Diz o sr.

S George Fernandes que o Fia-
i mengo está ficando desacredl-
i tado diante de sua imensa tor-
! tida e ela merece reencontrar

o Flamengo das grandes Jorna-
das passadas.

e viajar para incorporar-se à
comitiva. No entanto, Almir já
reduziu a sua proposta inicial
de 1 milhão e 500 mil cruzei-
ros para 1 milhão e 300 mil
cruzeiros. O Vasco, por seu tur-
no, pela palavra de seu pre-
sidente, de acordo com os de-
mais membros de diretoria,
chegeu & casa de 1 milhão e 100
mil crtizoiros. A qualquer mo-
mento é bem possivel que Al-
mir | o Vasco cheguem a um
acordo satisfatório.
PODERIA SER CONVOCADO
PARA A SELEÇÃO CARIOCA

Quando surgiram os primei-

ros Impasses para Almlr rer*-
lidar seu compromisso com o

prêmio cruzmaltlno, houve

quem ventilasse a pojialblltdade
do presidente da Federação
Metropolitana de Futebo! con-
vocar o ••pernambuqulnl»*' **«*-

ra fermar no "scratch" 
gua-

nabartno Acentue-se que Al-
mir, sem contrato com o Vaa-
OO, passaria a percebei venci-
ment-e pagos pela Federação
Metropolitana de Futebol Dal
conclulr-se que mal* cedo do

que multo* esperam Almlr as-
slne nevo contrato com o gré-
mio da Cruz de Malta.

NOVO HOTEL
PhOXIMC A USI AÇÃO RODOVIÁRIA

Conforto - Asseio - Quartos e Apartamento»
com água ijuent* -. fria - Preço» módicos

AV RIO PETRÓPOLIS 1446 - CAXIAS - E DO RIO

NÃO HÁ MAIS DÚVIDA: PASSE DE

ALMIR PERTENCE AO VASCO
A respeito do boato que circulou quinta-feira, dando

o Jogador Almir. do Vasco, como livre, por esquecimento

do Departamento Técnico vascaino, em comunicar o

interesse pela renovação, nossa reportagem apurou que
o mesmo carece de fundamento.

No dia 17 de novembro, foi publicado em boletim,

que tinha o número 4 226, em oficio datado do dia

anterior, o Interesse manifestado pelo Vasco em renovar

o contrato do craque. Com a proposta do t*rêmlo cruz-

maltlno para a continuação do Jogador, publicada ontem

no boletim 4 260, estão dissipadas as dúvidas que che-

garam a preocupar dirigentes e torcedores.

Agora, tudo depende de Jogador e clube chegar a

um acordo.

TINTAS - Pintor: TUDO
5% DE DESCONTO, APRESENTANDO ESTE ANUNCIO

PRESIDENTE VARGAS. 1113 - BARATA RIBEIRO 3.M-B

LEÃO DAS TINTAS LTDA.

América deve estrear

hoje em João Pessoa
JOAO PESSOA, 22 (Asa-

press) — Apesar dos entendi-
mentos anteriores terem deter-
minado as datas de 24 e 26 do
corrente., para as apresentações
do América do Rio de Janeiro,
em Campina Grande, noticias
aqui chegadas nos infermam

que a estréia dos rubros será
amanhã, contra o Treze, jo-
gando no domingo, frente ao
Campinense.

QUESTÃO ECONÔMICA
Esla providência teria sido

tomada em virtude dos gastos
que seriam consideravelmente

aumentados, visto que desde
hf Je oe americanos se deslrcn-
ram para a "Rainha da Boi-
borema".

A mesma fonte nos informa
que os quadros para amanhã
serão estes: América com Ari,
Wilson 8antos e Milton; Jail-
ton, Djalma e Ivã; Calazans,
Antoninho, Nilo, Valença c Ser-
gil.

O Treze alinhará: Tempesta-
de, Ivo e Nelson; Germano.
Gonzaga e Manoelzão; Mário,
Pedro, Delgado, Rulvo e Mais-
no vinho.

ADVOGADO Dl. PEDRO PIERRE

RECLAMAÇÕES NA JUSTIÇA DO TRABALHO

ADVOCACIA CÍVEL E, CRIMINAL

Inventários - Deaqultea - Anulações dt casamento* - raicnrsa-

- Contrato» Comerciais de Arrendamentos de tmôTeti d* Obras dr

Incorporações - Escrituras - Mandados dr Segurança — "Habcaj,

Corpus" - Avenida Graça Aranha. ?!6. 4.» andar, grupo 411 -

Telefones 2«-*90(l - 42-639? e 26-9986 - DISTRITO I FIIERAI

Seleção carioca ira ao Perv
Antônio do Passo telegrafou, ontem, para o Peru, oferecendo um

jogo da seleção carioca, no dia 20 d<* fevereiro, em Lima, em favor das

vítimas de Arequipa.

I
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PElfíi
[ O SEXAGENÁRIO UM TIRO NO
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INVÁLIDO E CEGO, LAMENTA TER SIDO SOCORRIDO

COMPRAR UNS ÓCULOS QUE DE NADA LHE SERVIRAM

i
- PASSOU FOME PARA

-NÃO QUER MAIS VIVER

Os tr.-s ladrões presos no Klo

O VIGSÂ FACILITAVA

A ENTRADA DOS LADRÕES
Desbaratado a quadrilha 

- Especializaram-se em furto de pe-

cot de automóveis - Quotro quadrilheiros presos, um deles em

Soo Paulo - O chefe está desaparecido - Furtaram soma su-

perior a três milhões - A r.ona de Grajaú foi a mais visada

: Um Pai Nosso, uma Ave X»«-

E ria. o Sinal da Cruz, e, em se-

\ gulda, um tiro de garrucha na

| altura do coração, foi o que fés

1 ontem no Interior d« «ua resi-

\ dêncía, o ancião Avelino Oo-

1 mes da Silva (pardo, casado, «0

| anca. Rua Pinto Lira, 20, Du-

I que de Caxias), tentando de-

\ sertar da vida. por julgar-se"- 
abandonado por Deus, confor-

; me declarou à nossa reporta-
= gcm, depois de posto fora de

: perigo no Hospital Oetúlio
= Vargas. Pouco antes, ali dera

; entrada sangrando abundante-
i mente, e fora conduzido por um
l auto nfto identificado que de-
: sapareefu logo após. Supunha-

i ae. inicialmente, que se tratas-

i ee de mais um crime mistério-
= ao. Contudo, levado o hr.mem
í à me..a de operação e extraído
? o projétil que nao chepou a
I atingir nenhum órgfto interno,

1 tudo foi esclarecido.

DESGRAÇADO

I Pelando à LOTA D8MO-

= CRATÍCA, disse o sexagenário

; que, durante muitos anos, tra-

be-lhou c(mo zelador numa Ca-

ca de 8aúde em Duque de Ca-

xlas. O tempo passava e a ve

Ihlce destruía suas forcas, tra-

sendo-lhes uma série de maze-

Uvs. Finalmente, tornou-se uni

Inválido. Deixou, forçado, o

emprego, passando a dedicar-

le a pequenos afazeres, dos

quais auferia o estritamente

necessário ao seu sustento e de

»ua família. Há poucie meses,

porém, notou que a vista lhe

fugia. Seus parcos recursos nao

lhe permitiam procurar um es-

pectalista. Fiz uso de diversos

remédios car^iros, porém, sem

o menor resultado. Passou fo-

me durante algum tempo a

conseguiu comprar uns óculos,

pensando, assim, em resolver o

«eu drama. Era mais uma ten-

tatlva em vào. Nos últimos dias

turvaram-se as vistas e o ve-

lho entrou nas trevas. Nada

mais enxergou. — "O 
que mais

poderia eu esperar da vida?",

acentuou Avelino e flnalia.u:

— "Sou um homem marcado

pelo destino. Tudo que tento

realizar é negativo. Nem ten-

tando desertar dessa vida In-

grata, consegui fazé-lo com o

íxlto que esperava..."

1
Avelino Gomes da Silva, que se julga abandonado por Deus

Ae autoridadea poliriais do

18.» DP, em face de Inúmera.'

queixas ali registradas, centra

uma "gang" de ladrões de pi-

çae de automó-eLs, entraram

ean diligências, há dias, cons<-

guindo, na manha de ontem,

encerrar cem êxito os traba-

lhoa. A Policia do 18° DP, em

...isboraçao com colegas de S.

Paulo, localizou e prendeu o

motorista Clemente da Silva
<branco, casado, Rua Gualuiia.

S — Penha — São Paulo i, à

primeiras horas de rJitem. Le-

vado para a Delegacia da Pe-

nina, naquela cidade, o moto-

rtote confessou sua participo-
cfto noa delitos e apontou os

rlermala parceiros, nomeando-w:
Joaé Rodrigues Na-sciment"

(branco, casado, 34 anos. Rua

Silva Teles, 99 — Distrito Te-
rjerel); José Nascimento Filho

ctsrête, aoltetro, 21 anos, estofa-

lOmclot na I* !>-.= '
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Diretor-Responsável I Redator-Chefe

I TENÔR10 CAVALCANTI SANTA CRUZ LIMA

I ANO V — Rio Sr Jsnf.ro. sábado. !J dí Janeiro o» !»«• — ¦* lírio ]

ROUBOU-LHE A MULHER

E AGORA QUER MATÁ-LO
Pede garantias de vida porque o amante de sua esposa pre-

cura-o, numa camioneta da Fábrica Pequim, para liquida-lo

»-ir.»i1H1r KqtATPfl fraJVirlO. 5R ti

í ADIADO, OUTRA VEZ, 0 JULGAMENTO

DOS MATADORES DE AIDA CÚRI

I Será, agora, no próximo dia 30, sábado -

I Ausência do promotor Maurílio Bruno, a

f causa do adiamento - Descontentamento

Material furtado

i Foi mais uma ven adiado

| desta feita para o próximo du

I 30 o julmimonto dos reu-, *ío-

l i.aldo Guillrrme dn Sousa Cas-

1 tro e Antônio JoSo de Sousa,
í matadores tia estudante Aída
-- fun. O adiamento foi determi-

| nado pela ausência do promo-

Filé, mignon" para a faquireza
"SUSIE" 

AFIRMA QUE FO! ESPANCADA POR POLICIAIS

A faquiresa Georgina Pires

R.mipaio, residente na Aveni-

da Nossa Senhora de Copaca-

batia, 80, apartamento, 1 "^

, teve em nossa redaçe. I

faffl

ter Maurilio Bruno. Díi ve/. an-

terior. este representante do

Ministério Publico requereu ao

Jttts Otávio Pinto, substituto

do Juiz Sousa Neto. na direção

tio julgamento, fosse o mesmo

adiado, em virtude de estarem

ausentes testemunhas arrola-

das no processo. Os motivos do
••forfalt" do promotor Maurílio

Bruno nfto foram esclarecidos.

ft nnrlnl na Ia «Ag.)
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Ovaldir Estêves na redação da LUTA DEMOCRÁTICA

OfUdlr Estltfs (casado, 18 ina

Rua Otlvlo TnrqiUno. SH, oms (

Nova TRiiaçu), funcionário do D»

paitamsato 
Nacional '1" Kndrala

Riirula, ownpareceu t\ redaçio dl

I.riTA DEMOCRA11CA, para Ur»

um apelo às autoridades do Ptli,

Kaclarecfiu Oynldlr que « rswlo

lia 5 anos com IrldM Mjgalíits)

Eatêvca, de cuja unido tm 3 »¦

lhos: Carlos Alberto (3 anos), Ja.

rema Cristina (2 anos) e Jotjl

Marcos (sete nrsní. AproilolíV

mento hft 3 mrsM, BJaM qus «B

esposa Bofreu um s.jWentt i a>

trvo «.camada «lii»anto nl^im tts«

pe. Nessa ocsslfio. um, «u sml|)

de nome Valdemllson, roíDito*

pela alcunha de 
'Ternambuef,

motorista da Fábrica de Doca fc

qulin. mostrou-se lntcresado Pd

Sltado de saúde d/. Irlflcs, pua»

iCBBBlIlll nn 1* páf.l

TEMPO

Preso mais um indiciado no

crime das Mercearias Nacionais
"BETO" 

ACUSADO PELOS DEMAIS MEMBROS DA QUA-

DRILHÁ, NEGA A SUA PARTICIPAÇÃO NA OCORRÊNCIA

Dando proi»eguimento às dl-

ligências para elucidar o caso

do assalto ao Posto 56 dais

Mercearias Nacionais, ocorrido

no dia 24 de dezembro do ano
im-ado, o detetive Jacõ, da

Sr. Mário Saladlni falando 1 MIA DKMOCRATICA

Carnaval)
de despedida queimando!

petróleo brasileiro!
Concentraeõo-monstro na Praia do Russel

-Todas as entidades carnavalescas parti-

ciparão da parada 
- Cantando a 

"Marcha

do Adeus" e queimando petróleo brasi-

leiro, será feita a despedida do Governo

Em entrevista concedida a

Bata jornal pelo sr Mario Sa-

l.dinl. diretor de Turismo da

Cidade, fol-nos revelado o pro-

rrraraa Inédito que aquele de-

partamento esta elnborarido

iiara comemorar o último Car-

naval da Cidade do Rio de Ja

nelro, como sede central do

governo 
"Pf.de dl*er pelo 880

Jornal" — falou-nos o sr. Ba-

ladlnl, que no prortmo dia 30,

ás 19.30 liorn-.. haverá uma
i ¦.... iu, na 2.* pag.)

Georgina Sampaio

Queixar-aa contra aa autorida-

des do 2." DP. 
"Susi", como é

conhecida nos meios artísticos,

asolaxeoãu qu^, de quando em

vez, rito, sendo molestada per

policiais daquele Distrito, que
insistem em impedir o seu tra-

balho. Ainda ontem — acen-

tuou — no Interior de uma ur-

na de'vidro, onde se achava

havia 53 dias, foi novamente
íC.inHiii na 2.» pág.)

SUICIDOU-SE O

DESCONHECIDO
MTSTUROtJ FORMICIDA A

HIMKICAO -- NA RT1A 81-

; QtTWHA CAMPOS, A OCOR-

I KfcNCIA A VmMA NAO
: DEIXOU KSCLAItFCIMKNTO

PARA O SEU GK8TO

I Adicionando formlclda ao Jan-

§ tar um homem de côr parda, de

I 25 anos presumíveis, trajando

I calça e camisa claras, ontem, no
5 interior do Café e Bar Seleto,
: situado na Rua Siqueira Cam-

í pos esquina dn BUS Bnrnta Ri-

I beiro, suicidou-se O tresloucado

I náo deixou eí-rlnrcrtnientos para

I o seu geRto de desespero
5 As autoridades do 2.° Distrito
I Policial r-rtiveram no local, r.ons-

I tatantlo a ocorrência Após as

i providencias de lei, fizeram re-

» mover o corpo para o necrotério

| do TMI, O fato foi devidamente
t registrado.

Trigêmeos
no Hospital dos Marítimos

O casal, que é pobre, pastou a ter sete

: filhos, mas está contente com a sua sorte

Divisão de Policia Técnica,

prendeu, na tarde de ontem, o

Indivíduo R-berto Alfredo Pa-

iíRAíS.;
lir .......... 

'i

mou parte na saiiBi enta ocor-

rència. As declarações de 
"Be-

to" nao convenceram e èle per-
manecerà recolhido ao xadrez,

devendo ser submetido a novo

interrogatório.

0»«»v»C»« OAS

INFORMA

Tempo Instável.

Temperatura estável

Máxima, 31°5

Mínima, 21°5

VBSOVIO 7 SETEMBRO

Rua 7 de Setembro, 203

VESÜVIO CARIiXA

Rua da Car.oca. 35

VESÜVIO I.OUBET

Rua 7 de -S.-t<-rr.bro, H

Roberto Pacheco, vulgo 
"Beto"

I r-heco, conhecido pelo vulgo de
! "Beto" (pardo, 23 anos, soltei-

to, Rua Teixeira Ribeiro, 631.

Bonsucesao'1, apontado pelos
demais partiripantes do as.sr.l-

to. como membro da quadrilha.
Interrogado, negou sua parti-

. ipsçiio no crime. Disse que,
i-inbora conheça os demais ele-

mentos lmi>llrados no caso e,
náo obstante estivesse, na oca-
Mão, próximo ao local, nfto to-

Na manha de ontem, no Hoa-

pitai dos Marítimos, na Rua

Leopoldo, 380 — Andarai, dona

Maria Helena da Silva Uma
fparda, casada, 38 anos, domes-

tlca, Rua Pasteur, s.n. — Jar-

dlm America), esposa do fun-

cionftrio público José Santos

Lima (branco, 38 anof) deu fi

luz trea crianças do sexo mas-

eullno. Máe e filhos passam
bem O primeiro nasceu às 7.40,

o segundo, ta 8,05 e o terceiro

às 8.15.
D na Maria Helena foi assls-

s Uda pelos médicos Nacanta e

On trigémeoa

Makouto e pelas enfermeiras

Luzia e Jovellta. Aa crianças

serio batizadas com os seguln-

tea nomes: Emílio, BlngeJo e

Makouto, èate último em home-

na«em ao dr. Makouto.

O sr. Joaé Santos, pai dos

(jarotos, falando à reportaiiem

declarou que se acha bastan-

te satisfeito com a felu ocor-

renda Sua família, de qua-

tro aumentará agora para sete

filhos, t pobre, mas, com a

graça de Deus, sustentá-los-A

8entlr-se-á Imensamente feliz

se seus filhlnhos sobreviverem.

Assaltado
o trocador de ônibus

Havia descontado um cheque para o

O trocador de ônibus Jou-

quim Soares de Macedo (bran-

ro, solteiro, 22 ano.;), traba-
lhando na Empresa que expio-
ra a llnhíi "Marechal Hermes—
Tiradentes 

", 
ontem, no vladu-

to de Madureira, foi assaltado

por dois Indivíduos, nao Idcn-
tificados. Os dois marginais —

um de Idade avançada, r ou-
tro aparentando 30 anos — de
revólver em punho, tomaram
do trocador a Importância de 60
mil cruzeiros, que élei ícabura
de retirar do Banco de Minas
Gerais. Agência da Rua Car-
valho de Sousa, em Madureira.
a troco de um cheque que mo
mentes antes lhe fórn entregiu

pelo patrfto. Os marginais, apón
o assalto saíram em desabala-
da carreira. A vitima dirigiu-
se a um guarda que se encon-

iCnndnl na l* BBt.l

potrot

f J Í

s),/jk J
O trocador assaltai»

MATARAM O SOLDADO

DA AERONÁUTICA
Presos, ontem, após assaltar um casal - Tiroteio com a Policio

O soldado da Aeronáutica

foi assaltado c baleado por i

marginais. Gravemente ferido,
foi condulzdo ao Posto do
RAMDtl daquele subúrbio, sen-
do. logo depois, Internado no

Hospital d- Ciimi»' 
/, ,l0; I-

sos. Ali. nfto reil ttoaoj m


